
i ante-
orque • 

DO dia 
e. 
aeudido 

lu gran-
• posses 

I dá soa 
-*a iil 
II ir • 90-

i! j. . 'et, 
tua 

10 u de 
n"b rão 
e írsns-

Uiiur _s>. 

. udo 
b de 

«u-
, i-US O 

n r n i u T i 

Mbata.ll _ U i i l , t r n a 
M «• Ml.II mm Pi» 1 mu i 
•M i» u k l k m ' ' I* to 

S. PAULO—Domingo, 16 d» janeiro de 1898 

OS SETE DIAS 
p «morto i i *,. a,),.. 

«Ifaerlo * urto «o * daeli iciereçle «o or 
llooo! Vlctortno 

liueni íove a pachorra do ICr até o 
«m o extenso rolatorlo do dr. Vicente 
Neivo o os depoimentos das testemn 
ilhas, publicados conjuntamente cora 
w.uollo rolatorlo, nfte perdou o sou 
tempo. B' verdade qne aquollo do 
cnnionto, considerado | ebaa folhas 
governistas como vordadeira prtml 
t ia do tino policial, nBo onoerra no 
vidades para o publico. Km rogra, 
neste paiz, a policia 6 sempro .a nlti 
ma a saber das cousas, do tal arto 
quo nao soria dosoabido representai a 
de olhos vendados, ao lado da Justiça, 
de olhos bom abortos. 

Com eflbito, quanto mais a policia 
tem os olhos fechados para as desor-
dens. os desordeiros e malfeitores, 
pároco quo a justiça os tom abortos 
para sorprondor os menoros gostos do 

\ ifovorno. 

O dr. Noiva provou por testemunhas 
« e sectários da sinistra religião, cujo 

altar é o túmulo do marechal Floria-
no, andavam cm eoníabulaçõoj intimas 
com os srs. Manoel Victorino, general 
Ulycerio, João Cordeiro, Barbosa 
Lima etc. etc. 

Ora, muito antes do attentado, já 
so tinham commettido scenas atrozes, 
que ninguém ignorava terem sido pra-
ticadas pelos medonhos sacerdotes da-
quolla religião, cujo templo foi bapti 
sado com o nomo do Club da Morte. 

A maior parto dos famigerados ja-
cobinos tinham mais de uma morto ás 
tostas. Para aquolla gento só havia 
um processo do iniciação para ser al-
guém admittido na religião de Floria-
no 1'oixoto—era ter liquidado algum 
cnstodista, ou fedoralistã, ou seb^n» . 
Dista. 

Todos os brasileiros o conheciam per-
feitamente ; não o ignoravam as sum-
midades políticas, que continuavam a 
considerar como bons republicanos os 
futuros horóes do punhal o da dyna-
mito. 

Logo quo so deu o attentado, sous 
auetoros eram apontados polo publico. 
Com ofloito, quantas e quantas vezes 
se ospalhou que estava tramada uma 
conspiração contra a vida do sr. Pru-
donta ? Desde quanto tempo o go 
vem o não ignora quo a vida do sr. 
Prudente corria perigo? 

As conspirações já nem mereciam 
esse nomo, porquo oram tramadas até 
som grando cuidado para a manuten-
ção do sigillo. 

Quantas vezes, ao passarem os 
bondes deanto do palacio do Catteto, 
apostrophos vlolontas e Invoctivas 
cruois foram, em voz alta, atiradas 
contra o sr. Prudente do Moraes ? 

O presidente da Ropublica não po 
dia osquocor os colobros discursos quo 
ollo tovo do ongulir calado na Escola 
Superior do Guerra, poucos dias depois 
do aubtv no poder. O or. Pi uiluulu naO 
pudia esquecor o celebro manifesto 
do Club Militar, quo trazia no começo 
a pssignatura do sr. Ewerton Qna-
dres. 

KBSSS causas todas se flzoram, dos 
-tlzoram, tramaram o retramaram du-
ranto os tros annos do govorno do sr. 
Prudente, quo ó, roalmonto, muito feliz 
por ter escapo do tanto perigo. 

A conspiração, pois, que foi trazida 
a publico polo relatorio já andava na 
bocea do muita gente, nas palestras 
da rua do Ouvidor. 

o o • 
Foi bastante inhabil o até infeliz a 

declaração do sr. Olycorio, quo appa 
rocon em todos os jornaes do Rio o 
daqui. 

Com efToito, como muito bom pon-
derou o Eitado, so a s. oxc. repu-
gnava similhante processo do oliml 
lação, doveria logo reagir contra os 
inctores do plano sinistro. Oe que va 
a mandar prevenir ao presidente 

do quo sua vida corria perigo, quan-
do não mostrava de onde vinha o 
perigo? 

S. oxc. fez mal em occultar o no-
mo de Deoclociano Martyr. Accresce 
ainda qne, depois do facto, se s. oxc 
considerava valioso seu depoimento 
para innocontar doputados e senado 
res, como doclarou agora, doveria em 
tempo tel o declarado á auetoridado 
competento. Agora 6 tardo o o mare 
chal ó morto. 

• Entretanto, cumpro notar que os 
vontos rijos quo ora sopram contra 
'o sr. üiycerlo hão de voltar se um 
í i a contra muitos dos apodroj adores 
de 8. oxc., hontem seus adnladoros. 

Muitos dos sabnjos que, ao vorem a 
íquéda do poderoso general, flzoram co 

no o bntTão de Nero, á entrada de Gal 
' ia em Roma, isto é, fugiram da sala do 

I , jstim de seu amo o senhor, roubando 

">• te uMaa ao taça* de oaro 
d» panar algum dia, porqae a ji 
de Dou. nfto falha 

e • o 
A carta do or. Victorino, pabllcoda 

oomo documento do pronaaao, A Intol 
remonte anodyne. Delia eò mtlto aa 
forço de Imartaaufto poderá Indnilr a 
cumplicidade do trafego ar. vloe pre-
sidente oo attentado do dia i , ^ .R. 
• única couaa ^ h â pm u , r „ u ^ 
u '-es cinco mil libras de tenda para 
• ir. Ha**(*lmann 

Quo folliardo, «ato a. Hassolraann1 

Um homem que nesta quadra bleuda 
encontra amigos qne lhe proporcionam 
renda animal d» cinco mil libras, nas 
Mia» louras I 

O tal <momente orltloo. de que fala 
o ar. Victorino nfto tom o alcance qne 
lhe empresta o re'atorlo 

A Cidade rtô Rio já deu a noticia 
de mais inquéritos sobre «conspira-
ções» . Já nfto 6 mais o attentado: são 
as conspirações agora quo vfto sei 
vaseadas. 

Aguentem-so no balanço os Jacobi-
noe, até quo lhoe chegue a voz. Quem 
fica do fóra a contemplar os aconteci-
mentos é o, de sempre 

E8PIN08A 

Anno Novo 

imoi i*!* Mtt noa OMut láa, »f. moi rsarv 
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m*> eo»o isuTits HOMEM 1420 

Em oommemoraçfto do 
anniversario desta folha, 
será amanhí publicado O 
COMMERCIO DE SAO 
P A U L O , que appsrecerá 
reformado, em parte, no 
materi.il typographico. 

RABISCOS 
A BepirbUoa dia e dia vai floon 

do ocm as atoas do Tbesonro mais 
repletos... de teias de aranha. 

As libras esterlinas de ha muito 
qne de> appareoeram, a as eednlaa 
baneaiws que alli existem, de to-
dos os feitios e tamanhos, mal che-
gam para o bursoo de nm dente 
dos oompiomiasos do governo. 

Os finonoeiroe da época nfto tém 
leito senáo deamoralisar se e o uul-
oo recurso de qne lança mfto o go-
verno para se (alvar da immineute 
banoarota está no angmento dos im 
pestos velhos e oreaçfto de novos. 
Tndo hc je paga imposto, e a endar 
as oonsas otmo vfto, nfto tardará 5 
dia em qne a Camara ms, obrigue 

PB"« 'passear nas 

hedteria ea qaeiaaar 
•e VwtM. 

Pelo eopoato. 

tivm. afto 
poales 

Oi §f$mu io £traná 

FO LO-
rondada. oo |»jili b "Volto. 

M lorio direito oo sro«'o oo foo-
oooo !•* rtfuÊ mm — oo Icu-oh ea 

Voada ae ooSo un|lu aaott eátri-
fSoMa, p«ld preso 4o <1 cm 

aiaziei > OONITO 
TOk. Uvtn • 
So omw l i e 
Corqoolro Sonda 

Ir BffcrtoloSo Oll-
iu o aoo oMoono. ri.tohoo 
raalo> ao ooovtolorto «o Sr 

Respondendo a algumas rocia 
inações quo nos tém vindo do ln 
torior, declaramos quo nfto é co-
brador deato folha o ar. Balfto 
Bechlmol. 

Os nomes dos nessos viajantes 
ou cobradores são sompro publica-
dos nosta folha, antos do cada 
viagem, para evitar possíveis en-
ganos. Ao mosmo torapo convida-
mos o sr. Bechlmol a oamparoccr 
nosta redacçfto. 

M o t a s f i n a n c e i r a s 

A dlminniqfto da renda das alfan 
degas no anno fiudo de 97, oompa 
rado eom o de !ltí, foi de eêroa de 
40.000 OOOOtUOu. 

O Ji o Atwt informa qne a renda 
das aifandegai de Santos e do Bio, 
nos doas últimos snnos, foi a se-
guinte: 

l«M l8tT 
Rio do Janolru 
•oaloi. . 

lioenga a tirar 
rasa. 

Mas a í 6 f.iemoa dessa illuiire 
"-rporoçfto, qne dá «oi to puno pa-
"ra mknga. 

As taxai postaes n&o escaparam 
á aoienoia dos flnaneeiros do paiz e 
desde 1° do corrente qne una oar-
ta de porte simples paga dusentos 
éia de sello, 
— O sr. ufto anha qne Isso é nm 

desUoro? Logo um angmento de 
oeuto por cento I ? — disse me hon-
tem, na ma Qninae, respeitável 
shefe de familia que aeabára de 
deitar ao Correio nada menos de 
oinoo certas. 

—Dez tostões! Vejs só o ir.l Aon-
de vamos parar ? 

—Da mesma oonsa não me quei-
xo; até hojs nfto me lembra ter ps-
go por nina oatta mais de dea róis. 

—Qne me dii o sr. ? 
—A verdade. 
—Como assim? 
—Nada mais simples; escrevo, e * 

volvo a oarta num jornal qnelqner, 
detidamente anbsoilptado,léilo com 
dez réis... 

—E a carta vai ? 
—Decerto, se no Correio nfto pas 

asrem a mão no jornal. 
O meu interlocutor reileotiu, co-

Qando a barba, e ecoresoenton. 
—Quall nfto serve, nfto, sr. O jor-

nal pôde extraviar-se... 
—Da mesma fôrma, a oarta. 
—Mas o sr., entfto, jnlga que a 

ama pessoa de cerimonia en vá es-
orever por melo de nm euvoluoro 

IIH2272I» 9l.fi KI"S% 
<I.I42;I«2$ M:l(H:lfill« 

Dehl se v6 qne sé nessas doas 
alfandegaa, as prinripaes do Brasil, 
a diminniçfto da renda arrecadada 
no nuco findo, comparada oom a de 
18&6, foi de 38.266.ir>8$000. 

de jornal? 
—Dei certo qne nfto; n>as para es 

ses tenho oá ontro l ystema 
O homem arregalou niaito os 

olhos e, pnxando-me para nm ltdo, 
int.mon-me a conflat-lhe o segredo. 

Disse-lhe, entfto, biixinho: 
—Mande a oarta aberta. 
—Ora essal 
—E porque nfto? 
—Antes de ohegar ao sen deitl-

ao, será lida por toda a gente. 
—Está enganado. 
—Mas oom seisoentosl Deeembn-

xe se de uma vea I 
—Ora ouça lá: escreve-se a oarta 

e pOi te o endereço no envolaoro; 
feito isto, dobra-se a oarta em qqa-
tro e passa se gomma «rabioa no 
fundo do envoluoro; depois, oollo-
oa se neste a oarta e deixa-se o en-
voluoro aberto, qne se sella oom 
vinte réis, e tis abi nina eoonomia 
de nove vinténs... Ninguém poderá 
lel-a sem violal-a e, de mala a mala, 
no Correio julgsrfto tratar se de 
uma simples oorrespondenoia oom-
meroial... 

o 
Jí que falámos de taxas postaes, 

vem a pello dizer qne a Adminis-
tração dos Correios deixou, na Be 
pnblioa, de ser nma repartição pa-
ra servir a tode o pnblioo. 

A Demooraoia silo permitte quo 
no edifloio do largo do Falado en-
trem pessoas descalças. 

O' mísero mortal I Daa toas eco-
nomias nfto sobejam uns dez 
on vinte mil réis para comprara» 
um par de sapatos ? Detappateee, 
entfto, de Bfto Paulo, onde todo o 
mundo tem tbrigaelo de ser, pelo 
meocs, arranjado I Compra botas a 
então entrorás alli, no snmptuoao 
palacio, privilegio dos qne tém dl-
nheiio para gastar oaloado. Ao oon 
trario, ser te á vedada a entrada, 
nfto ter&s direito de receber nem 
escrever cartas. A Demooraoia faz 
postar aUl, nas largas portas, vi-
gilante sentinella. Veste a praça 
uma lerda desbotada e ennodoada, 
mas traz nos pés sapatos sujos, 
mas sapatos I Fsze o mesmo, 6 po-
bre diabo I calca betas, embora ro 
toa, e tombem entraria no edifloio 
da Ai 

'ABBZCZO PIERBOT 

Camara Eooleaiasties. 
Foram oonoedidas as irguintea 

dispensa' matrlmonlaea : 
Santa Rita de ''aldat, a favor da 

Antonio Manoel Bsmos e Anna Cân-
dida de Jern»; 

Ytú, a favor de João AntenIo 
Eugenia Rodrigues; 

Éêpirito Santo do Pinhal, a fovor 
de Manoel Francisoo Moreira e Sil-
varia da Süva; de C.lixto Pinto da 
Silva e Maria Itabel do Espirito 
Santo; 

Santa Rita do Rio Claro, a favor de 
José Augusto Gonçalves e Maria 
José da Bilra; 

Conceição dot Ourai, a favor de 
Jofto Caetano da Costa e Cecília 
Pereira Fceitai; 

Patrocínio do Bapucahy, a favor de 
Jonaa Arolino de Andrade e Maria 
Anguata de Rezende. 

—Provisões : 
De vigário do Bio Clero, a favor 

do oonego Bento Antonio 8. Al-
meida; 

Para rubricar os livros da Sé Ca-
thedral; 

Anunal e qüinqüenal, a favor da 
eapella das DOres da '.tio Verde, em 
S. José do Bio Pardo; 

Qainqnennal, a favor da oapella 
da Appardoida, em Ctoonde; 

De nsj de ordeus e oonfessor, 
favor do padre Samuel Manfredo, 
residente em S. Joné do Bio Pardo; 

De proeuradnr da oapella de San 
t i Crna da Areia B*anoa, em Len 
Qóes, a favor de Ernesto José doa 
Bontun. 

— P.irtaria nomeando o padre 
Emilio Spiquel vigário de Ptrahy 
bnna. 

Paro Uolootlu Vonnooo 
ESSENCIA PASSOS 

4TK4YEZ D) IM KKVSA 
Correio 
Estampa mais nma tradnoçfto da 

poetla Les Yeux, de Sully Piudhom-
me, posta em oonourso pelo da Re-
vittinha. 

Todos cs poetas da terra ahi os 
tfio a postos, os olhos vermelhos de 
noites veladas, anoiosos pelo resul 
tsdo desse torneio, que ameaça 
tornar se interessante e... de nma 
ntilidade indiiontivel para as lettras 
naeionaes. 

Nfto ha ratê (e elles pnllulam) por 
abi, por oerto, mesmo que tenha 
sido reprovado em exame de fran 
cez, que deixe de eonoorrer a este 
certamen... 

«O prêmio é tentador, Dão ha ne-
gar; mas a gloria seiá ainda maior.» 

Mãos & obra, pois, menestreis... 
Quantos amanuenses de seoreta-

ria conheço en, poetas lyrioos nss 
horas vsgas, qne passam noites in-
teiras ás voltas oom Prndhomme, 
o qne os obriga a se levantarem 

e no dia seguinte e a darem 
ponto nu repartições. 

Nas braueriei,noa oafés, nos bonds 
e pelas esquinas, e mesmo, 6 eéos I 
num cabaret ao lado da Bé, enjo no-
me o pudor me manda o .lar, ló se 
fala nesse torneio... e até no seio 
amigo da Floresto, para onde nma 
nostalgia bueoliea dos mees sertões 
mineiros !ev< o. ha diss, as minh«s 
pernas tropegas, até lá um amigo 
importuno foi arrsnoar me a nma 
meditação profunda, para pergun 
ter-me qnem seria o venoedor : se 
o Viotti, ae o Gonzaga, se o Ara-
nha... 

Arraneado assim, bruscamente, ás 
minhas medittçOes, oomo nma o>i 
anca que aeorda, e, atarantado 
pelo imprevisto da pergunte, sup-
pnz que se tratasse de corridas e res 

",-lho qne, apesar da 

. do DID aml 
go, qne aa olhou, abaaaado a ea 
bate. (ea urelhao, deveria diaer) naa 
gasto lento e desola Io de qaeto ss 
oi mpaleela de mim, n lol qas ti-
nha dite, t Jrea. asais a « a daa •!• 
nhas mui toe asneiras.... 

Chamei o . . . Atrcal • 
adoranolla eom OS mona brados.. 

aa tedo eei vfti... 
• o a algo—quo tombees pretende 

eoneorrer ao toraelo—deeapparecea, 
f ave e eoleetas ojmo aa andor, 

ínrra daaa aléa, levando, tol-
e oinviocfto de nm eoapleti 

ouldade. dsaarranji 

B. 

dea minhas fae 

« U 

• Diário io Bio, de O. 
o tolegraphiso, na des 
.orna dá tomo (alleeilo 

hontem, pela mackl, o senador Ta 
bardai, presidenta do oonselho de 
Estado, qae Já f JÍ aepnltodo ha mais 
da 16 dias, a do qnal, talvez, naa 
ninguém mele ee lembre. 

m 
Jnçt* 
ü a longe artigo d* ( « d o . ea que 

ee oconpa do relatório loltelal re 
ferente ao attentado de 6 de novaji 
bro e reproduz as ea>tas qae os 
are. Oarloa de Carvalho a I riu eu V a 
abado pnblioa tam na Aotiád de 13 
sobre o a esmo aseupto, ea que 

-> eoparti^pscfto qae 
lhes atfribnea no attent.lo 

• U 
FmfuUa 
• Os festejos realizados aa Faler 

ao provam n.ais nua vea qae o no. 
me de Franoiaeo C lspi e nititue 

pr grauma; é nma corrente de 
idéas, o resultado de nm momento 
político, inp irtaat1- siiho uo preaen 
te e no (uiuro da Pátria.> 

E' aaravilhosol 
Por ma.s terríveis qne sejam as 

aeousaçOas feitas ao ar. Crispi pelo 
pai tiilo radical ltaliauo, ellas nfto 
ohegam a fozer diminuir o respeito 
que a maioria do pov.< italiano nu 
tre pela grande himem político. 

Todos oi jornatf 1 tu .anos que 
\êtm a lua entre ió >ão orispinia 
nos 

Jrtbuna 
F.z um longo estado sobre ama 

prevavel guerra qn < denm momen-
t i para ontro possa rebentar entre 

Hospanha e «s Estad s-CniJos, 
mostrando as difflouldades que 
mesma apresenta pira as duas na 
Cões em lnota. 

Noite 
Veiu estreitada, com esse encanto 

de luar vaporoso, repassado dessa 
dose poesia que nos enrhe as almas. 

Lá ae eneostra sua, rtto sr Ba-
muel Porto, em alexandrinos oheios 
do frio de -neve», ao mesmo tem 
po, oheios do «oalor de um intimo 
repouso». 

No rodapé da 2a pagina, nm tra-
balho do sr. Ncgueiia de Carvolho. 

MAMBBINO 

Reclamações 
n . c i R u i 

I set wa jfca, aa date de hontaa 
e ar. Alvaas Pinheiro da Uanka :. 

'Bf. redetoor. - Como esee orgam 
qae iMgaeatets dirigia tf e «aa 
asais selaAaeeaa pelo eoaaereloe 
peli 
liberdade | 
SO | M 0| 
dft roa a 1 
do Brasil i 

•a. eh-
tei do e 
pakofl, I 

.egm. Ias ^ 
oertlflaadol 
tf qaa 
o qae 
aaito i 
parra qae I 
seus subsli 
resposta de 

pelo 
gorai, tsaames a 

sulieitar o soa eoeear 
lar lo qae ore as 

da Ferro Central 

Bil>Iio<|raphi> 
«Moleafia brooco-pnlmoDareo*, potn dr. Rdn-

ordo do Matrit h&ii, ato do Jonoiro 1̂-1+7. ti 
opuêc.lo qae HCabomou de l&r com grondo In-
teresso ó ara» provo d. competooclu clloleo do 
Ulustre coafr.de qao o confeccionou. 

Hebiite, com prendo c-pln de irgameotoo, 
ledlctçfto «té kojo sugalda no tr.t«mentn dos 

affecçOea bronco-pal«onires demonstrando a 
lneflcAda e ato mesmo a Inc. nvenloDCia doa 
ontlmontsea o dos balatmlca que em sua opl-
niAo. aliás fundadas em anctorldsdes do noto, 
afto concorrem de modo algum para a cora da 
moléstia. 

**.rtlado do principio do qae o medicamento 
actúacoos mala promptldfto quando appllcsdn 
no aélo mesmo do ui-1. propõe as inbalaçõaa 
de pós de d. lnvonçlo, baaridoa do n« ssa lio 
ro, para aubatitoir o antiga medleaçfto; o mos-
tra, com eloqaeccla dos factoa, qao cuose-
pralu seu dosídeiatam, pois sfto lnoumeravela oa 
factoa do curo rápida em que se bastou u soa 
pobllcsçfto. 

Nfto tomoa alnfto louvores para o Ulnstro con-
frade. u. N. 

( D O Brazil Medico) 

Uomtuunioaçôe« oommeroiaes. 
Os srs. Thomaz Tozzi, Alfonso 

Tozzl e Belohior Silveira oa-tioipam 
nos que, em Bueoessãn á firma qae 
girava nesta praça st b a razftn de 
Alfonso Tozzi & Silveira, organiza-
ram ama sooieJade s b a firma de 
Irmãos Tozzi & Silveira. 

— De oommnm aooôrio, dissol 
vense • m Santos a sociedade com 
mereial qne girava naquella praça, 
sob a firma de i maral Júnior & O., 
ficando todo o aotivo e passivo da 
mesma a carga do sooio Antonio 
Joaquim do Amaral Júnior. 

Miaaaa de hoje 
Cathedral — Bezada, ás 8 1/3 hojo, 
na oapella do Sacramento, ás 9; 

cantada, ás 10. 
Ordem 3* do Carmo—Bezada e pra-

tiow, ás 8 horas. 
Egreja de 8. Francisco- A's 6, 7 e 8 

horas da manhã; t e rç j e beuçam d-
SS. Sacramento, ás.6 1(2 da tarde. 

Matriz de Santa Cecília—A's 7 X[2 
ás 9 horas. 
Santa Thereza- A's 6 li2. 
Seminário Episcopal—Cantada, ás 

8 horas. 
Matriz do Braz—Ka 6 1|2 e ás 8, 

eom pratica, e ás 10 horas. 
B6a Morte—A'a 8 1[2. . 
Matriz de Santa Ephigenia—K'a 8 

lj4 e ás 10 ll2. 
Consolação—A's 8 1|3 e ás 9 horas, 

eom pratica. 
Egreja dt S. Gonçalo—A's 7 e ás 8 

horas 
Sanctuario do Sagrado Coração — A'e 

5, 6, 7, 8, 9 e 10 horas, esta ultima 
oom explioacfto do Evangelho. 

Egreja do Rosário—Ao meio-dia. 
Caso Pia—A'a 8 horas. 
Jmmaculado Coração dt Maria—Kb 
horas. 
Capella das Filhai de Maria—A'h 0 

horas. 
Parochia de S. José de Belém—K* 

10 horas, oom pratioa. 

Crnsta noa eorrer ora segredo de 
justiça pela 2.R drlrgioia auxiliar 
um processo de estelionato, prati-
cado numa importante ossa banca 
ria desta oapltal. 

Participa-] 
de Almeida, 
te appareoerá ncquellã capital nm 
hebdomadário intitulado Jornal da 
Infancia, dedicado á Instrunçfto da 
moeidade brasileira e de proprie-
dade da firma Jofto de Pino & C. 

Fazemos votos pelo prcxlmo ap 
pareeimento do novo ooUega. 

aaaignado, repraeen-
Gbilatoffal-Ma 

ir direraaa veees Ido 
forte, afia de obter 
de eetteolmentoe oa 

as valha, a o caso 
pra volto sem i bter 
porque, depois de 
pelo j go de e a -

alli entre o ehefe e 
reeebo sempre a 

qne é neoeaaario re-
querer. Ora, se para obter ame se-
gunda viade eonheeimento.é preeiso 
reqaerimeate, qaando ohrgsr a oh-
toi sa eeae doenmunt •, o valor dee 
ase VoloaM ou cargas já está oo 
barto pelo qne se tam de pagar de 
armasensgia. 

' ' - diieo, segundo IsforsucOos 
do próprio s h e r e ^ B l U 

• saaa reqaella>eatos eifto desp«v-
dee no Bio.ldipoia que tonh.a ido tf 
eswftfe desjátetaria, para ser infut 
Bodo, e i j mim i * r — - r « T 
meaa 16 d ® " a v i s t a da aorosl 
d>de qne d h a a repartiçõis da re 
lenaa seita*. 

TeiminaadD, espero, sr. redaet 
qae levará to oouheolnento do dr, 
Pai sos tal beonvenienoie e abiar 
do.» 

OOM A POLICIA 
D > Amparo escrevem nos a se 

gnuite carta! 
< ir. reJaator—Paolfloament" ea 

nossas casas, fomos levaios injusta 
mente para a cadeia publlea, debai 
baixo de prisft . sem a menor oul 
pa, pagando <1$ de eareeragem, 
ainda aoersseendo que algumas de 
nossas eoiapanheiras sahiraa com 
o cabello eòrtado, tendo sido uma 
eastigada eorporalmenle. Declara 
moa que o motivo da prisfto era 
porque nfto estávamos empregadas. 

Nós, poréu», nfto somos vogabun 
das, pois tomos maridos que noa 
sustentam, e as solteirssn em sempre 
encontram frJenado qne oorrespcn 
da ao s ia serviç J. 

Somos muito ignorantes, mas pa 
reoe nos qae a lei nfto obriga nin 
gaam a empregar-se oontra sua 
v mtaie, onde nfto lhe seja conve 
nieme. 

Quoremos que o nosso direito 
seja respeitado, e para isso csp«rs 
mos providencias do dr. ch"f« de 
policia—A» viotlmas Joiepha, Victo 
ria » Gét*hnrtn», pardas, o»asd->n j 
Marii e Vitalina, brarcas, oabellis 
cortados». 

FALTA DE SZLLOH 
Ha mais de quinze dias está sem 

sei Io s a agenoia postal de Jaboti-
oabaL 

Esousado seiá dizer que efto grsn 
des os prejuízos quj oom isso stf-
fie o publico e, sobretude, o oom 
meroio. 

V»i esta com vistas ao sr. admi-
nistrador dos Cdrn ios, h qnem ourn-
pre (rjvidenoiar com urgência a 
etse resprit <. 

para Molostlas Vsooroat 
ESSENCIA PASMOS 

F r o n t ã o 
Mais um attrahente cspnotacalo 

reilisa-ro br ja, ao melodia, na ían 
cha da rua 11 de Janho. Consta de 
ijuinielai simples, duas duplas e a 
de honra, qae será vivamente dispu-
tada. 

Está gravemente enfermo o dr, 
Gabriel Gomide, integro juiz de di-
reito de Itapetioinga. 

C insta qne será promovido a 
amauaeuae da Administracftu dea 

rreios o sr. José Bamos Sobri-
nho. 

Egreja do Carmo. 
Beje nfto ha a bençam do SS. 8a 

oramento. 
Bftj convidadas todos cs alnmnos 

e alumnas do oateohismo para com-
parecerem ás 9 horaa 4a manhft, 
para ensaios doa respectivos oanti-
cos. 

As aulas comecem no próximo 
domingo, sendo a de primeira com-
munhão ligo depois da missa con-
ventual, ás 9 horas, e a de oate-
ohismo, de Perseverança, ás 6 horsa 
da tarde, havendo em seguida a ben 
çam do SS. Saoramento. 

Pagun 
i Tava 

-nos o sr. Lnlz H. I/na 
ia, do Bio, que brevemen 

Exames «fe 
preparatórios 

Resultado dos exames de hontem: 
Historia do Brasil — Plenamente, 

Emilio Caetellar Gustavo, Bodolpho 
Gastfto de Sá, Kzeohias de Oliveira 
Carvalho e Affonso José Teixelia; 
simplesmente, Waldomiro da Crnz 
Leite, Fábio Suinto Tuxeira, Fran 
oisco Mineiro Lacerda, Affonso <1e 
Oliveira Teixeira, Franoisoo Fi 
des de Almeida e Meroellino 
res. 

Qeographia Plenamente, Sylvio 
de Campos, Ornar Simões Msgrr, 
Odorloo Mendes, Alberto Alexandre 
de Hlqueira Ztmith e Btnelicto 
Ootavio de Oliveira; lsvantaram-se 
4; nfto oomearnoeram 3. 

ArithmeUca e algebra—Plenamente, 
Luiz Guroena Barroso Franco, Ui-
plano Malaehias, Francisco de Ne-
greiros Binaldi; simploomento, Itiln 
Spinardi, Andronioo Xavier Ferrei-
ra; retiraram-se 4; nfto oomparece-
aam 2; reprovado 1. 

Physica e chimica-Distineção, Her 
euiano Ferreira Flmentel, Laudo 
Ferreira de Camarg"; plr oamente, 
Theodomiro de T ledo Piza, sim-
plesmente, Castcrlno Vieira Gnima-
rftes, Manoel de Mottos Dias; são 
jonjparmeram 4; levantou-se 1. 

Portugvez -Plenamente, Jrsé J«r-
dim de Azevedo, Jnlio Boimer, 
Álvaro Cardoeo, Celso Beaende; 
simplesmente, Francisco de Arra 
da Bcso, Bento José de Carvalho, 
Jt>aqu-m Franeo de Mello, Ootavio 
Oom ia.Gaiváo ; nfto oompareee-
ram a. 

Francês — Plenamente, Joaquim 

Preoopfe de Areejo Carvalho, Ode 
Heo Mendes, Banadieto Ootavio 
pilvel-a.. Frmaetooo VeUoeo, 
i j i l l i j niiplftMeB (^tottto Jó* 
veliao Marqaea, JaUo Kibefao Gor 
galho; reUraraa se t j 
do, I. 

- Hnje serfto chamados tf nral 
Geometria e tria momeiria, ás 8 ho-

raa—Franoto-o Goaee de Almeida. 
Jofto Pedro V. Mimada, BalH» P r » 
voei, Beaediot» M. Frei e, Nsthe 
neel Pereira, Matlo de O. liam s 
Pedro B. de Oaelroa, Vital A lio 

Antonio Mereos Rios, Henii-
que Bittoneoart, Mario de Moura 

Porifvx, ás 1 1 horas—Adauto 
Martins, Austln Nobre, Franoisoo 
de Oearos A. Nstto Baiygdio de 
Moraes Barroe. londido Álvaro Fi 
lho, Antonio Martins Cabral, Jrfto 
Baptisto F. Sampaio. Alexandre 
Cremer, Antenor de Castro LiIlJs e 
Al. nso de Negrelros Gnimaiftes. 

Francti, ás 8 hora.—Antenor de 
Bonae Leito, Jo>tf Augusto C. Jan 
queira, José Maitloa Pmtos, Ao 
gusto Ostaviano de Moara, Gabriel 
Antonio S. Dias. Jostf de Barros 
Franeo, Biivano Machado, Jostf La'a 
Bimôea, Anaibal Perai a Leite. Jostf 
B. 8. Bubrinho, Mario Calmon, 
Horaoin J. Beroaoppi. 

Physica e chimica, ás 8 horas-
Emilio Castellar Custavo, Peasano 
" «Uva. Heitor B drs Bantoa, 

ítabeatilo ras l^ 6 - M , r i o «naatfo, 
Mc Ma. Lata O o n s n Maãdee de 
Almeldi, Gabr.al Nineire de To-
- - - - - £ atm 

•I 

t . : 

tf Earopa Mostrar r —. 
do velh'1 aoneroho. eejo ao 4, ^ ' J * » * * 

" d » / , Lata|Be telvea tenhas, aa aetaaltdade.Ipmmé» a»-'1 

ca reeste de 
ea bstia-aae, e 

•oito aodeateaaita ao lado de al 
gana iUoatras e 
Jores da T Lei e de Jaaiiça. 

• 'a oa soldado oboooro, asas 
irgiao, de deaceraeta, 
i as ssaspse o direito de nfto ene 

pir no hoaea. qae vestia e parpnra 
e empunhava o aeeptro. 

Era brasileiro o velho honrado 
patriota 

ledo, Earioo Dorla £ G6es. 

paraULCEBAS 
ESSENCIA PASSOS 

Fei nomeado propnsto offlolal do 
eorrector Leonidas Moreira para o 
serviço de oambio desta praça, o 
diatineto moco sr. Jofto Pimenta, 
qne já eonta 3 annos de trabalho 
no eeeriptorio do mesmo eorreotor. 

ADVOGADOS —Drs. 0 trote a Baoorel o Uoa 
donfa ri lio-Lano da aé, s, (aobiado naral) 

REMINISCENCIAS 
Bodealo de iDnumeros adulado* 

ris, que lhe enoaraclam os feitos 
tivicos e aa conquistas da guorra, 
qu» f >ram, entretanto, o êxodo da 
servidio do povo romano, descia um 
dia Joio Cessr, o veno>d.,r de 
Pompen, a esoidaria do Portfeo, sua 
residenoia oifloial, e dirigia-se ao 
Senado, afim de ahi, oom as vasua 
lagens do povo, reieber a ssgriçã > 
angnsta dos pr trioios, qun já o ha-
viam aoolamalo semi deus. 

Diaem os bi «toriadores erévns 
quo um pbilosopbo gng i, velho nos 
annoa, rompend- por entre a multi-
dão, quasi genufiexa doar.te do tj-
ranno da sua patria, ooneegni a 
ohegar até juntj a César e entre-
gar lhe um aviso da oonspiiação 
oontra olle tramada. 

Nfto leu esre documento, qne lhe 
salvava a vida, u supremo dictad> r 
do muud , tão embevecido ia da sua 
gloriflosçfto. 

Mitacdu Pompeu em Pharsalia, 
Jalio Ctssr constituirá se o mai r 
e o unioo homem do seu seoulo pe 
la fortuna das soas armas, nem sem-
pre justas, mas sempra viotorio 
sas. 

D 3 caminho para o Capitólio, Ce 
sar demorava-se a distribuir lisos e 
cumprimentos aos seus admiradores. 

No Senado estavam enflleirad&s 
estatuas dos mais illustres roma-

nos, e entre ellas quis também a 
adulsção servil oolluoar a de Pom 
fOU, cuja oabsça alli figurava gotie 
jando sangue. 

O dlotador entron no Senado sob 
nma salva de applausos, e já ia 
rrçando a estatua do seu rival, 
quando Metei o Cimbtir, um dos 
oonjurados, ajoelh-nJo, apanhou 
fimbria do seu manto . . . 

Era o aigual. Júlio César, mal 
oon tendo o susto, pnnde aprms 
acostrophar os seus inimigos e ca-
hiu aos pés da estatua de Pompen, 
que pareoia gorar aquslla vingança 
selvagem. 

Esse trágico acontecimento, que 
abalon oa alioeroes de Bum», otn-
vertlda nm escrava pela Bepublin», 
deu ee 40 anncs antes da era ohris-
tft, e foi a 16 de marco. 

A 16 de Novembro de 1889, diri 
gia os dostinos do Brssil um velhr, 
sábio e philosopho, amigo do pom 

da sua r atris, que <lle exalçava 
dentro e fó-a do paiz. O mundi 
oivilisado extremeoia de affeoto n 
de respeito ao pronunciar-se o no-
me de D. Pedro de Aloantara. 

EUe tinha, laureando lhe a fronte, 
a ruageet.de da soiencia, e aurco-
lando-lhe o coração, o f-go do pa 
trMismo. 

O Brasil aoompanhava, guiado 
por sua mfto fjrte e bentfica, a 
marcha evjlutiva da oivilisaçfto e 
do progresso. 

Eram nobrei os nossos estadfB 
taa pelos serviços ao paiz, grandes 
Jtlj talento, respeitáveis pela il-
ustração. 

Bio Branco enfronteva bem Zi-
charias, Ouro-Preto rivalizava com 
Eusebio, Jofto Alfredo, Nabuoo, An 
drade Figueira, Maa-Dúwel, Sarai-
va, Affonso Celso, Lafajatte, Silvei 
ra Martins, Affonso Penna, Ibituru 
na, Ferreira Viann», Bonifácio de 
Andrada, Antonio Pradr, Duarte do 
Azevedo, Martim Franoisoo e mai 
tos ontres astros de prlme'ra gran-
deza qae formim • fulgente conste 
lacfto do Império, meidlam-se oom 
os mais notáveis vultos políticos da 
velha Europa. 

Entfto alto solio, nem por isso o 
monsroha brasileiro sentiu jamais 
frêmitos selvagens de vertigem san 
guinaria. O throno e e soiptro vive-
ram sempre ao pé do povo, que os 
olhava de fronte altiva, sem reve 
rendas de servilismo, feliz por t n 
um soberano que o engrandecia e 
e orgulhava. 

B a moita gente, hoje repablioa 
na de sentimento e de nateença, feliei-
toa a Corôa, dando lhe pcsiçfto e 
renome, qus jamais tiveram. Bntre 
outros. Salvador de Mendonça, Mu-
do Teixeira. Bidolpho Bernardeili 
sem falar de antigoe que eetfto ain-
da frescos na memória do povo. 
Mnitoz mocos, hoje fervidos jaeobi-
nos, • Jovens diattnstria pelo talen-

Na ainhl de 1S de novaabro de 
1889 ea tropos «o Bio de Janeiro 
aaeijaevaa ea delírio na bravo 
diatinoto m litar, que sabk ae ase 

do poder, de onde atirára para o 
o de nu, sia conioienda do 

eoto, e djrnastia reinante. 
~ ise velho devie aaito ao lapa 

redor, velho lambem oomo elle e 
seu amigo e proteotor Indefeseo. 

Festos e flOres eobrlrom a p. rfldla 
o a ingratidão, de qae o militar 11-
Iostre f«ra instrumento . 

Como aaeeedera a Oaear, o dieta 
dor de Itima, qae eomprtfra eom 
aeu ecnqaiate a woravl Ifto da ana 
patria, Doodoto ia a sagrar-se temi 
deus do Brasil, qaand eu eami-
nho, surprehenden o, nfto por furta 
na o punhal do aaeaaoiuo, mas s 
rode intimaçfto dos eonjaradoa. 

Reaignado e sombrio, descia al 
eeeadli.4n iMjMir W-glOBIlae àa 
aorte, aao» •» < > " " ' 
lha veetisseB a h . . . 

O venoedor de JPoavC? taP°» 0 

rosto eem a cauda ió manto para 
nfto vêr os seus algozes e o 
sardonioo de Cieero, • qnea elleC 
folieitavaa. Doodw.ro n&J teve tem 
po para isso, Mo fundo foi o golpe I 

Depois do desastre do Copitolio, o 
povo romano, so<ente da perversa 
ambicfto dos ssns preecnsules e 
triumvlros, experimentado pela ru-
des dos golpes do infortnaio, oen 
çado e aborreoido das armas, onjas 
aventuras lhe davam os fóroa de 
nômades, saondiu o jugo e restabe-
leceu o Império na possua de Oota-
vio, em sujo reinado renasceram, 
oom máximo esplendor, as lettrai, 
aa eoleneiaj, as artes, a Pa» e a For 
tnns. 

qoa o governo 
Bntrcaof e 

poiniáffto fogia. 
Vaio, afinal 

dr. Assente Villas 
já nfto era possível 
lewentivea, porqae o aa 
ralietfro, propagado peta 
taWdade do l o g a r ^ ^ ^ 

•lodo iaton tenta, qoe 
lol, aeertedaaeate, ^ ^ 

Bdas propor • ursa eaoa | 
pitei, sttnado o . 
vUla e aala ooao saaa de 
eordta poro es 
qoe ooao hospital 

esmo porqae esta se toratfm 
protieevM. 

A moléstia, portfo^ 
balho de eooat-ate 
das provideMiae 
augmentoo oempri 
ojlhendo dia a dia oa pooeea «OO 
fioaroa o ainda estfto aa viU.. 

Em prindpioa 

arnns que pro-
16 de noven-

Ht mais de oito 
vamos a ean a de 
bro. 

O sangue, o Inato, a miséria, os 
desterros, ss prisões, a oiphandade, 
tudo o que a desgraça póle invea 
t.r, ter on experimenta lo, ra santa 
beitialisaç/to da agonia e da deses 
per ou ca. 

O paia enlonquccu I... 
Que fazer ag <ra ?... 

L. P. 

oe ADV09&D rS Joaé »*erelrá de Queirós o 
Lalz •. Oa vfto modaram sen escrlptorlo para 
rnv Dl.o.ta. n- u. sobralo 

Begrtsecu hontem 
dr. Martim Franoisoo. 

de Santos o 

Falleoeu repentinameato, 4s 2 ho 
ras da madrugada de ante hontem, 
* exma. sra. d. Coleta Maiia daSil 
va Gaimarftes, veneranda mfte no 
dr. José Harmenegildo Pereira Gni 
marftes, clinieo e chefe politim» e-n 
Bragança, e do sr. Antonio Perti a 
Gaimarftes, engenheiro da Rjpar>i 
çfto de Terras e C .lonisaçfto. 

Nossos sentimentos. 

Está em S. Paulo, a serviço de 
Dia profissão, o dr. Manoel Galeão 
Carvalhal, advogado em Santos. 

A serviço olinioD, seg-iu hontem 
para Campinas o dr. Eduardo tle 
Magalhftes. 

k febft uu Ííterior 
Mereee toda a attenção da DÍr», 

otoria do Bervfça 8-nitario a o»it. 
que em seguida inserimos, sobre a 
febre amarellH.qne assola adnaimen-
te Ribeirão Bonito, amerçindopro 
pagar se por ontras looalidades df 
interior de S. Paulo: 

<E' realmente - ssombrosa a situ» -
çfto a qne ohegou esta prospera e 
futuroea villa do Oéste de S. Paulo. 

Em princípios de dezembro, ap 
oareoeram alguns caios de febra 
suspeita, na zona mais próxima J > 
estação da via ferrea. 

A popnlnçftu começou drsde log 
a a'ramar ee, a> pellando parao me 
dioodo logor, o eet madis iimo cliu -
00 dr. Januarlo Baptisti, que i v 
ilarava nada poder afflrmar ae po 
1 tivo Si bre o oa-aoter do mal, ht 
tendendo a que insufBatentes para 
juizo seguro eram as observaçõ! i 
qne pudera fazer. 

Na gsnte ignorante, acoontuou »e 
a prindpio, lamentável desleixo >u 
tratamento da moleBtia, rerament-i 
sendo chamado o medico para a a 
sistenoia aos enfermos. 

Dahi e da absolnta falta de hygie 
ne, em muitas habitições, a violên-
cia paemosa com que se dasenvnl 
veu, numa devastação oresnente, ea. 
todos os quarteirões da villa, o ter-
rível morbo. 

Já qnando nfto era mais pratica 
vel nm rigoroso isolamento, é qun 
chegou á scioncia do distinoto lu 
tendente e eliiioo local toda a ex 
tensão e intanridsde do ma!:—mr-i 
tos dos aff<*ntados esoondiam-se ái 
vistas do medico, adoptenln um tr* 
tamento inefflcaz, e outros, indur.i 
dos pela sandioe erendelra de eert ih 
imbecis perversos,dsixavamdo inge-
rir a medicação reoeitada, tunen (•• 
ser ella propcsitavelmento venenosa 
eom o fim de liquidar promptamen to 
o doente, evitando trabalho e n 
propagação do mal. 

E' fácil imaginar aa eosnequrneiis 
disso. 

Doutro em pouco estava a Br 
lestia eom aoc«ntnado earac'er nrl-
demleo sendo atacadas e ái vezai 
dizimadas famílias inteiras. 

Em metades de dezembro, esteve 
na villa um inspeetor sanitsrio, qne 
para ligo se retirou, sem ter prsti 
en pratica a minlma providencia, 
oo qne nos eonste. 

O zeloso e estima lo intendente 
dr. Januarlo Bsptiata, já ten-lo agi 
do oomo oi ebeamstendat a sons e-

vaaae moradorse, vieHaaod.a i 
e fugidos, o Baio* 
f tacadas o povo 
Doura les o BOa 

Ficou a villa redaaida tf i 
portada popolaftfo e, 
k moléstia eontiaaoa a êaa i 
eviotlmãiuiOmailoe. 

Montam, eataajeB 81 
realmente • I 

vai adtao«to de villa; 
roa de coeoa ibsfidoaad 
ea pleua oetfto, nfto poopaniÀo pea-
«oa alguma quad, e a deaolafltfo e o 
t«ror plntando-ss ea tudo • M» 
todos. 

0»da dia sfto casos novos qae aç-
pareoefl» entre oe poaeoa qae i i w -
oessideüc obrigou a fioor naviUae 
cada dia maw* 
oomo oonaeqneníta aatural da po-
vorosa anormaUdode da »»taa«»o. 

B' uma vardade ineouíeeteveio 
tristíssima: — BibeirftO Bon . » e e » 
reduzido tf extrema miséria e a." W 
ços oom a suprema desgraça. 

Qaein nos val rá n-ste anguitio-
is«.n.a adverotüSle? 
Est.mos ame çados de nfto tez 

em breve o trivialissiao paia aoB-
mentrçto e já é d.ffloiUino' enaott-
trar qu-m faça o serviço doMeettoch. 

Entretanto, está no govemo do 
Betado um distiustissimo e diga» 
representante desta zona, qae tem 
importante p-opriedode agrieolo 
neste município. 

Drge que se tomem providenen* 
no sentido de evitar o completo 
acabamento do l |K e preparar 
uma tal ou qual segurança de sal*' 
b (idade, con^içfto iniispensavel pe-ta que e villa continue o extraordi-
nário e realmente promisao» desen-
volvimento que ia teedo. 

A popul«c«o ordeira e laborio-
si.siaa, que aqui tem sérios inte-
resses e ne prosperidade loooi de-
posita fun iladas esperanças, tem o 
direito de appellat para oa poderei 
pnblioa s, olamando por provlden-
oias que evitem o desenlaoe' fatal 
de uma verdadeira catast opho. 

E oomo é doloroso asaiatir 00 
o ipectaoulo que aqnl ae nos offere-
ae, quando ainda ha poueo tente 
vida, tanto movimento, tanto pro-
gresto animader aqui se viam, ao 
ponto de poder afflrmar-sa que o 
villa—nma povoacfto de houtem ti-
nha o movimeuto qne punaes ioea-
ilades importantes de B. Pauto 
apresentam 1 

Continuaremos cenas despreten* 
ciosas conriderações—que nm no-
bre intetosse pela prosperidad i lo-
oal diola-convenci los, oomo o. te-
mos, de qua não é esoondend > o 
mal que conseguiremos debellalo. 

Que nos esouta o olamor essa in-
defcasa e philantropi.a redacçfto — 
13 de janeiro- E. 0 > 

rara Moloatlaa Venoreaa 
ESSENCIA PASSOS 

C a * é n o • x t « * a n t f . « i i * a 

Telegramniaa reeabiiso pelu jor-
nal. 

NEW-YOBK, 14 
Café -Hont«m o mercado feohotr 

eom alta de 5 pontos em algumaa 
opções e sustentado. 

Bio: N. 7, dia: onivel, 6 1(4 oente, • 
N. 8, C e. por libra, contra 10 o. • 
9 5(8 o. no anno passado. 

Opções: maiço 665 o., maio 5.80 
a., setembro O o. e dezembro 615 
o. por libra, contra 5.75 e., 6.76 e , « 
maio 9 95 o. e 6 10 o. na quarta fei-
ra, e maiço 9 45 o., e meio 9.62 e. 
no anno passado. 

Hoje abtiu sustentado e oom alte 
de 6 a 16 pontot. 

BAVBE, 14 
Café—Sã qu'nta feira o meread» 

fechou calmo e com alta de 26 e. 
M ,rço 37.75, mato 38, setembro 

38.75 e dtz mbro 39 25 francos por 
50 kilos, o< ntra 37 60, 37.76, 38.50 e 
39 francos no dia ante i- r, e marco 
64 25 e maio 64 75 franoos no anno 
passado. 

Abriu boje oom alta de 25 e 50 
a., mas indeoiso, cotando se marco 
a 38.25 e mnio a 38.25 francos. p 

( Comme ciaX Ttlegram Bureaux.) 

Inquérito. 
Começou hontem, á« 3 horaa da 

tarde, o inquerit • sobra o ronfllcti 
havido ar>e hontem no Jrkey-Club, 
por nói já hontom notioiado. 

Depnzeram os sis. general Couto 
de Msg Ihãee, coronel Thenbaldo 
de Snnza Qieiros, Anton o E ydio 
d« Souza Aranha, P.uI'no de Li-
ma e dr. Joaquim Vieira de Carva-
lho, que confirmaram mais ou me-
nos aa doolarações feitas pela vi-
ctima. 

Ompareseram oi drs. Laiz Pisa, 
ftntnnlo Meroado e Alberto Pentea-. 
do, oomo patronos dn sr. Carlos de 
V sc .ncollos de Almei Ia Prado, e o 
ir. Paula Ncvois, oomo proourador 
do dr. Elias Nova «a, eujo estado do 
saúde nfto lhe permiitlu compare-
cer á formaçfto do prooaeso. 

O dr. Edga-d Prado nfto se apre-
sentou, n*m encarregou ainda pea 
soa alguma de o representar no in-
quérito. 

O dr. 2° delegado auxiliar mareou 
para a manhft, ás 11 horas, a eoaU 
nuaçfto do processo. 
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O l i v t o 3 a r r o s 
CAPITULO 11 

H « í p a d i ç â o 
Oeatieae #<• 

Pechòls M retirou dal li, semprs com aqusllss pen-
samentos. 

Como quesl todo» os sertanejos, ara meditativo 
a habituara-se, segundo alia proprio dizia, a ialai 

oom sigo mesmo. 
Padro Espia respeitou-lhe o recolhimento e quan-

do o ohafa jagunço dalli sahlu, Espia a José Pequeno 
o soompsnharam am silencio. 

Chagando ordc estavam os outros oom pinheiros, 
disse-lhes Paohóla : 

— Mau povo, daqui nós voltamos. Nào vamos 
mais a Joazeiro. A gente de lá, sabando do que sue-
cadeu á força de linha, ha de flear oom medo de nós 
a a madeira ha de vir paio S. Francisco abaixo, sté 
um porto mais perto da Bailo Monta. Vocês hão da 
vér que agora nós, quando quizermos a madeira, n lo 
precisamos ir tào longe. Cá embaixo também tem porto. 
Vamos voltar para casa, que ja temos muito que oon-
tar. Já gastamos muita muniçáo aquie perdemos mui-
to oompanhairo. Pelo caminho fora, cada um de nós 
reza uma corôa para as alnras. 

Depois, Luiz indagou dos nomss de tvn por 
um dos que faltavam. Ao todo, vinte e sete ja-
gunços tinham tombado ou sumido. Trints e um cor-
pos foram enoontrados, mas destes sómente dezenove 
eram de jagunços e os doze restantes de soldados, 
Foram achadas muitas armas atiradas pelo chào. No 

gerai, a jagunçada nio saNe uaar a q w Ü M anta * a 
nem eonheetem aa munlfftes d si Ias, eepa I lude» aqui • 
«pula. facnoia, poien, ja unna «MÍV uai «UM— MSH-
I bentas, arr oaea da um aanhor da engenho. i-ambra-
va-aa até da que estiveram ahciando a arma na por-
teira do pasto, a uma distancia grande 

l>«P<>ts da mandar ajuntai todaa aa armaa a mu-
niçAaa que encontrassem, o qUa, alias, «lias já li nua» 
leito am parla, Luto pnhibiu que tentassem experi-
mentar aa oarabinas antas que alia ensinasse. 

Faltavam otto companheiros, cujos oorpoa náo Co-
ram enoontrados e da que ninguém dava notícia. Mas 
náo era gente de Aoar perdida pelo oampo ; mate ho|e, 
mais amanhã, haviam da apparcoar. 

Em oomparação com o numero da mortoa, pou-
ca gente Meou ferida Já não aoontaceu o maamo oom 
a (orça, que lavava muitoa aoldsdoa feridos. Os jagun-
ços quasi não perdiam tiro, mas as armas eram todas 
de carregar pela bocca a da pequeno alcance. Caboclos 
havia que tir.ham ainda multa fé noa trabuooa, baca 
martes, davinotes, cala-boooaa antigos. Esses parcei-
ros não queriam saber da outras armss. A léeu ingar -
das pedreiras appareoiam nas mãos da algunqAue ju-
ravam ser taes as armaa da fiança. \ 

Afinal, puseram-se todos a caminho, depois de 
terem entregue ao saio matarnal da terra oa restos 
mortaas dos qua tombaram na luctt. 

Marcharam ag"ra mais tristes, bem maia tristes 
que de costume. I Ara aquella a prirreira lucta séria 
que tiveram a, apesar de victortoa< s, regressavam para 
a casa recolhidos, como se presentissem slguma cou-
sa de horrível no futuro. Elles sentiam qua a guerra 
tinha começado ; a agora, uma vez aberto o alio do 
sertão á psssagem da primeira força, outras a butras 
se precipitariam para anmquilal -os Pareoeu-Uas ene 
desse momento em deante elles ism arear oonijiqual-
le poder longínquo, que não sabiam bem o que 

ara, ma* da qua toda a genta falava, assim «orno 
uma aouaa muito grande a muito forte—o governo. 

LM * IMSÍJM.S «.U; |w<IW mal: atrás. A ttu !»do, 
Pedro Espia a Joaá Pequanu aaguiam. laia ultimo, 
por verdadeiro milagre, não d«vs á laramaU como da 
onatume lmpra**k>iiár*-o a vtst» da tantos mortoa. 
BMIMU-IO LEI via a lucta a > tiroteio «strondava, o 
irei.iio esteve muito animado, tomando tudo equillo 
de modo bem diflerente da realidade. Ma* depois, no 
dia aaguinla, quando alie viu as figuras humanas to» 
oadas pala morta, fot-aa-lh* por algum tampo a volu-
bilidade da criança. 

Noamtanto, á hora am qua ganharam o caminho 
da Bailo Monta, o sol brando da manhã apparecia 
todo cravejado de brilhantes na janalla do seu pala-
oio da ouro, tal qual o príncipe encantado da uma 
historia qua tio Hilartno contava a José Paquano. 

Bem alto, voando sclltario, os olhos do menino 
divisaram a plumagam branca da um urubu-rei. Um 
bando de emas pastava no campo, ao longa, olhando 
com soberba indiflerença os homens qua aaguiam paio 
caminho 

Em certo ponto, á beira da estrada, na forqul-
Iha da uma arvore da araticum, Pachóla descobriu 
uma colmeia, cujo zumbido lha attrahiu a attanção, 
O menino quiz torcer da estrada, mas Padro Es-
pia disse: 

— Toca p'ra adeante t Não tem perigo, que as 
abelhas não vém cá. 

Ao defrontarem, porém, com a colmeia, alies vi-
ram o chão p> ntesdo da pequeninas abelhas mortas. 

— liai I E essa agora ? 
—• Ahn I eu já sei. 
A colmeis fAra tomada da assalto por um enxa-

me de maribondos,dasses que vivam de banditismo. Tra-
vara-se alli verdadeira baUlha a as abelhas jatahy, 
tão trabalhadeiras a tão mansas, junoavam o chão. 

A casa lhaa HSr» tomada da pois da haroic Jefcsa, am 
qua aa pequeninas perderam a vida. Agora, lé dentro, 
(.a vt .Cedorts, Já bfht>1oe de mel, tufrMam f*f#«leia-
doa noa favos. 

Depois da parar um InaUnte, Luiz prosegulu a 
marcha, achando eaturdio nquillo. 

Aquailaa bichinhos qua alli estavem mortos eram 
cem vasas mala iui*ier*»ue qua Lu i z a seus com ps-
nhaéro*; silas tinham pelejado Juntoa, reunidos pAs 
a defaaa da aua cidade a de aeus flihoa. Entretanto, lá 
astavam oa ouUoa de poase da csaa, festejando o 
triumpho. 

Pachóla n io poude comprehcnder a^uillo, Af i -
nal, disse alie : 

— Deus lá eabe o que faz I 
E, de repente, começou a pensar na oolmeia de 

Bsllo Monte, investida por mtlhairos de soldados, 
nas oasas varejadas, nas russ juncadas de mortos... 

CAPITULO III 
Os fanaticos 

Aquelle anno da 1896 enoontrára Bello Monte po-
voada a torta, cheia do sussurro das rezas e do canto 
dos vaqueiros, boiando * oentenas da cabe^s da gado. 

Do meio para o flm do anno, oa campos andavam 
totradoa da sol a o capinza! esfarinhando-se de sácco. 

Por esse tempo n io tinham ainda chagado os 
dias abrszados, em qua a canioula parecia querer até 
derreter as pedras. 

1'asSárem-se os dias de Santo Antonio e de S. 
Joio, que foram festejados cora terços e grandes fes-
tanças ao ar livre, no meio do estampido das roquai-
raa, dos tiros de polvora sécca e das oentilenas dos ta-
baréos, .sempre nostalgioos a cheios de uma vsgs e 
indeflnivel aapiração, quasi sempre confusa ou incom-
prehendida, mas sempre msguada. 

(LOMtÍMÚa) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
na. OABLOS PBBWA 

•veotALISTA. mm im » H sssMss , ss-
Mini I «e altnlaa opitalaaoleelea. por m o i h 

aa üalaawllale d. Inaabraak s aaraenllaie 
I , Haildaa l a b l i Jaaetro: oenlleu 

gapUAM BliMwSl s aoaenHorlo ! raa 
, ieA.Til8pSnsB.42.-OoaaBitaede i M « 

íx i u i i m i i * m i r r m 

TEIE6RAMMAS 
BEBVIÇO EBPECIAL 

, « e « . e ' à ' Í V e V 
do proeesio «obre 

o attentado de & de novembro, vol-
tario pera o poder do joli federal 
dentro dos eineo dias da lol. 
„ Ao que diaem, podem dar-se três 
bypotbeses iegses : cn o proenra 
dor da Bepnbllca dá declinei a, en. 
viacdo o proeesso para o jais fede 
rsl ou opina qne clle corra pelo jui 
ao loeel on pelo juiz federal do Es-
tado vizinho, qne é o do Rio dc 
Janeiro. 

Qualquer dessas hypotheses tem 
de str resolvida pelo flr Godofre 
do Cunhe, juiz da secção nesta oa 
pitai. 

Na secretaria de inspeeçlo do Ar 
senal de Marinha continuou hoje 
0 eonselho de investigação sobre 
plano de attentado eontra o preei 
denta da Repnblloa, nas ofBcinas 
daqaells estabelecimento. 

Foi inqnerida a teroeira testemn 
nhs. 

RIO, 16 
J s r a s l l t t s s em r l s f e s i 

Partem hoje. no nootnrno, para es 
sa oapital, os ers. Henrique Chaves 
da Onzeta de Noticias, e Manual Ho 
ehs, da Noticia. 

RIO, 15 
S s a s r s l Si lva T » H e a - 0 go 

neral Telles embsrccu hoje, psra c 
Sul, oom o 40 e 31o batalho JB de 
Infantaria. 

O oapitín Nelva Flgneireflo re 
1 reeenton o sr. presidenta ds Repu 
blloa no embarqne. 

Mercada <e e a m b l o - 0 oam 
bio abriu hoje, oomo hontem, a 
7j8, porém mostrando menos ests 
bilidade ao meio-dia. 

Appareoeram tomsdores pars p« 
pel particular a 6 37t32 e 6 13fl6 cn 
gxsnde numero. 

O meroado afrouxou, estsndo "6 
banoos sacando a 6 3[4, com pou 
cos tomadores e a 6 13J16, psra pa 
rs papel partioular, sem vendcdoiei 
aoim» de 6 25i3a. Em SsntoH a po 
liçáa do mercado era do 6 2ó[32. 

a qnalldaie de envoltorio em q»e | 
vier aaocdioionido, sendo essa a, 
verdadeira interp.-etaçto da tarifa. 

PARIH, 15 
Zo l s valago— D si pequeno baado 

de popolaree e de estudantes pr> 
. romperam, hontrm, á maia noite, 

V l a l e a t e t e m p e r e i - «ahie n o g K I M ( I e l l)(mUvarii, aos gritos de 
hoje aqui um f jrte temporal. _ A b ; l x o Z o J l < a b a| z 0 Behenter 

H- uve mtrsgos eoualderaveis na K e i t n e t , l b a J x o ^ jadeus 
cidade. Ir»o pormenores depois. _ 

ROMA, 15 
BANTOB, 15 I C s e r s f s é s s l l s a t s avar la -

T l e l r n t e t empe ra i , r e r m e de — Babr se, nosta oapital, que o 
aeree—Com o tomporal que ea- vapor Qimjo encontrou, no golfo de 
hiu_hojo, veiu por te ra a grande I Adon. D t u t t -
reira Carvalho, sits é rua S. Leo-| 
poldo. 

Essa oooheira soommodava 300 
asimaes. 

O pr»julzt< causado orça em moi-
tas dereuas de eontrs. 

Houve algumas ossss destelbsdas-
Em Vil!» MsthisB, rs proorieta-

rios da loja Bon Mar chi soffrersm | 
prejuiso de 5 contos em fasendss. 

H» outros dsmnos ain-*» rão che 
gados ao nisso conheoimento. 

BDENOB-AIRE8, 15 
• e v e i s t s r s s s e i s a s Braall 

— Monsenhor Marohi, novo inter-
nunoio acreditado junto ao governo 
do Brasil, partir* desta capital pa-
ra o Bio de Janeiro no dia 18 Ao 
corrente, a bordo do vaper Sa-
voia. 

BIO, 15 
I icgaçKe americana B 

Braal l—O Baoretsrio de delega 
çR- -rnnriosr» p'o"inrou hoje o sr 
ministro do Exterior. 

8, exo. oertifieou o sr. Dyoni«:o 
Cerqueira da reaoçío do sr. Ci n" 
gè: para a China e da nomer.ç&o do 
•I. Brijan para ministro nesta la-
pitaL 

I a q u e r l t o sobre e « t t en t » -
« e de 5 de a » veasbro — O dr 
Zaoharias Monteiro, juiz da 4.» pie 
iorio, remetteu|oe autos do inquérito 
sobre o attentado de 5 de novem-
bro ao dr. Godofredo Cunh», que 
deu o seguinte ücapaoho: 

< Autuado, dC ae vista ao dr, pro 
ourador da Republica, > sendo o 
prooesso distribuído ao esorivão 
Hemeterio Quimsrães. 

SANTOS, 15 
Fa l l e e lmea t e — Falloceu hc je 

o conhecido ospit&o Antocio Pisoi-
do OuimarSes Cova, ex oommandsn-
te da nossa fortaleza. 

Bua morte causou geral conster' 
naçfto aqui. 

Ber6 sepultado amanha no cemi-
terio de faquetá. 

j. 
Sota a « t laeeradae—A AUsn-

dega remetteu hoje ao Thesouro 
Nacional 43 contos e á Caixa 'te 
Amoriissç&o, 8.6Ü0S, em notas dila-
oeradas. 

D t a i s i l s aa A i raadec* 
Foi demitttdn, a bem do servfço 
publico, o decpachsnte geral da Al-
fandega Joaquim Marrocos e bom 

Alfandega e suas dependeneias. 

« - s p s r <s Naenlmeate -
Segue amanhã para o H'n de Janri 
ro, a b?rdo di vapo» Matteo Brutzo, 
o tecor portugnez (ísspa; do Nas 
cimento. 

LONDRES, 15 
I l h s <s J s l s Neya-Bigunfcr 

o íiorning tont a Fr-nça apooert u-
• i da ilha de JoSo N< ya, perto de 
Madsgisosr. 

— H-ijs ha SMato, ás 5 horas da I 
tarda, da Beocfiosuda Po.-toguesa.' 

— A Cidiif raelsasa uma vitloria 
do engebhiiro uanioipal uo prédio! 
em qu« fuooeionon o Hotel Campi | 

NQTICIIS 0FF1CIAES 
A Becrtttaris da Agrioaltura srli 

Fsaends eiloe os seguintae d» da 
pegamento» 

Ds lbs. H1 9 fi, a A Fioriti A C 
paio fcrreCmsnto ds paa>ag«ns 
SH imciigraotas vindes no vapor 
Jfmd.RM. 

Vé i MWIIUÜO, por adiantamento, 
ao In• pector oa unha telcgraphioa 

Deve app.re.er ^ h S a . - I t ^ o T ^ ^ ^ . - " d . ° 
pitsl o numero de Uv.Hta «|MCi,1(0 do inuo prcIimo f^to-

nsiro 
— Btunetc hoje, ao esswabiéa, I 

ás 3 horas da taras, o Qrsmio Cosi-1 
msraial 

• L a v o u r a * 
O a n s n a p o l a > 

o 1° numero 
Commaiia, ecb a ooaaetoute dlree 
Penteado " ' " 

E' do grande foflhto e sahlrá I 
dnas Teses por semaaT 

Antecipamlhe as bôts vindas. 

De 2:760$700, a Ma roo Antonio 
por trruiacrlM para o sant-amei 
da eacitalT ia nov-mbro nlt' io; 

ire Yonmoo, • N r ' " i r » ^ San 
tos, prr taateriaes fo-neeides pare 
o «sneatne <to da oapitsl, em dezem 

Participam ros seu lasamento, ce- bro ultimo: 
lebrsío em Santa Bt* do Paratso, I Dr 1:599$340, a Arr.ns A Irmãos, 
o rr Henedi-to Bt aro Ve-eüa, dtr-1 0° ' ider tina forneoUnento ns mss 
tineto educador em Frsn?a. e a I ms'obras; 
exma. sra. d. Dagmar Monteiro de Ds 1.4(>3i, a Franoisoo Messias, 
Bsrroí Varelia. pela ultimi prestsç&o e ennçfto drs 

Agradec udo lhes a gontilssa, fa- reparos <1 a estrada que liga Mogy 
temos votos por ssa fslicidado. I mirim a I ai ira: 

MADRI O, 15 
l f e t l e la * de Caba—As noiio-ae I 

R ( - « > a t s " h a i m a i . e u -
t i o a 

Est . distribui In o u. 9, snuoIH, 
densa utii pnblipsoáo que ca ta vi a 
vem melhorada, tr«aendn o prei*' te 
fa«c'iulr. ho^s sobre chimios 
e phsrma îa c um *M*onrno do sr 

. . , . . . . - | , , , , | Luís Quriroa pmnunntsdo res 
assim prohibida a sua «ntn.d» nf I sobre oa acooteoimeotcs que deram n>»gn0 da 8< oie<i»de Pbnrma 

ante hontem de Havana náo têm oentic» Panlieta. rentísada a 15 de 
provocado nenhuma agitaçio neft» dezembro do anno passado, 
oapital 

O telegramtnas era contrario pu 
blioados por certos jornaes do exle 
rior devem ser considerados pura-
mente phantasistaB. 

A ordem e a calma contiLÚsm a 
reinar aqui, oomo em toda a H » 
panha 

SANTOS, 15 
• e s l l a e t l s i flseara-A Al 

fandoga rendeu bojo 13V734$150. 
A Reoebedoria, 14:8078900. 

Panta de e a t é - A pauta de 

S O ' I S S O 
Senhora a nitoreza, um «lia, daaabrida. 
SoubcQ do cc-o, de iJeu*. doa acudo» a das 

[Doras, 
1)0 pa>ro>e c da III. da t' aeran» e Ida. 
Toda a (frauda beMeia e todoa eaplendorea. 

| B foi, com qne roohára, s rir, ekela de a«o-
. 1'ea, 

'o berço em qae devia aebarte Já Baaeida: 
H cum Taso que r«n do c.r' • a de oloraa, 

I o ootpu to »—oldàra e te eacirrptra a »tda 
I Daada eotio éa a ITJÇ» i -«lio. o "areêtoao: 
Cr.Io qoe le eaaniora a propr'a Creaçlo: 
üeoa t« qaer loduzT elle o aamiso rtrtaoao: 
s ea eálo «obre tt~»e!ga como o perdSo--
"orqae ia teaa no lablu a aurora da mao goao-

I s c e t r r s s aee eaaipeaexes 
eabaaea—No coitelho de minis 
tros, qni se tealisou hontem, 6 tarde. 

. o sr. Moret, ministrn das í'olonias,. 
«Òrf * * " 6 m , n * p r P X Í m " '' «nnuneiou que o marechal Blsneo y iu,plMmm„, mulher, „ „ , . „ 0 oor.«io 

I Arenas, governador geral de Cuba. | OLTORSTO SOOB OCTKB 
destiuon oem mil dollars para toe-
oorre» os camponezes oonoent-ados 
nas cidades e aldeias fortifloadas. 

Deapathee de ca fé - Pela Re-
oebedoria de Rendas foram hrje [ 
despachadas 2.65L1 saccss de oafé. 

Ca fé p « r a H s m f e e r t s - O va-
por aliem ão Paranaguá levou paru 
Hsmburgo 38.752 sacoas de oafé. 

H o v l m e a t e mar l t l a i e — En 
traram os vapores : 

Allem&o Partliia, vindo de Car 
difl. .oom carvão, a Tbecdor Wille; 

BUENOB-AJRES, 15 
Queetfte Ck l l e -Argea t taa 

IA Nacion censura n idéa do meetivg 
que se vai realisar em Ssntiago e 
protesta que se deve dar andamento 
á questão de limites entre esta lio 

| publica e o Chile. 

e n a r a i ç X e doa Aadee-Trs 

De 087$, á Companhia de Oaz de 
8. Paii'- oelo foroí"ici"ot-< de gas, 
•m >z»rer-r uittmo, S Hospedaria 
de Imm>ta rentes (ta capital; 

»•• 120$50'l. a Eapir lida, Siqnei 
n A C , r«'o fom- e<mentn d" o> je 
o' b d« î sm í ctorio. em dossmbr 
OI ÍIFO, á InapentoHa de Estradas 
de Fe*ro e N> vegeefto. 

r> »r. Firmii.no Pinto, seere 
tar: o ds Agrionltura. regressou h n 
t'ra do interior do Estado, tendo 
*ca'eom'do o exercício do sen 
o^vgo. 

+1-+ Esteve hootem em « rnfe 
recia com ' dr. Firraisnr Pint i. o 
dr. J Ont^Ho Mostíiro, secreta-
rio da .Tiutçs, 

Peta Serretarfa da Agricul 
tnre f d auotorisida a varba de 

(200$, pari os reparos db estrada 
de S Luiz a Ubatnbi. 

A' comu.it sio de Baneamonto 
1 "o Estado auntorlsou o sr. seoreta 
I rio da ãgrien'tura a at'qn;s'çSo, 
| nesta |>rac >, ,>elo preço de 6.308S680 
do material ne""sssiu p ra ci abas-
ieoiment.. de agu* ao h-spi'al de 

I isolamento do J-hú e trtnsr-rrte do 
[ mesto, bem como a eoouraoti r erm 
pessoi. (donet a exeocçáo d ts res 

Iptetivas obrai, mediante a despesa 
| de 3 749S890. 

+t+ Nã i h uva hontem expedien 
| te na Berritaria do Interior, por 
náo ter comparecido á mesma o dr 

I Mello Peixoto. 

TRIBUNU DE JUSTIÇA 
SESSÃO ORDINARIA DE HON 

TEM 
PcsBigem 

O sr. Ferreira Alves passou so 
sr. Saraiva as cr;'mes 1355, de San 
tos, e 104K, de Capivsry, e ao sr 
O. B beiro, a eivei 1337, do Avsré. 

O sr. O. Bibe ro ao sr. 8araiva , ,. a , , 
a crime 1043, de Banta Crus dss ««nados e dt.s respectivos reserva 

Entáo approvad is os orçamentos 
da S. Paulo Radway, para aa obras 
de ea]. t«cão do mai< r volume de 
agua em diversas estações de ms 
chinss firas nos 2° e 3° planos in 

Nacional Industrial, do Bio d" I te se de reforçar o corpo do exeroi- Bio Verde. 

Palmeiras, e as cíveis 1361, de Cam-
pinas, 1411, do Avaré, 1101, de 
Guar itlngaetá, e a crime 1206, do 

torios no 
cspital. 

tiecho de Santos a esta 

Janeiro, c m v..r!os generes, a Sil-1 to nos Andes, 
vs Araújo <* C. 

Sahiram os vapores : 
lngiez Caning,para New-York, con 

cs fé; 
Italieno Mina*, para Gênova, mos-

ma carga. 

Para alceraa 
ES^RNCIA PASSOS 

PALCOS E SALÕES 
SVNTOB 15 

SHereade de ea fé — EfTeotus 
trsram-se hoje vendes dc 13.000 
sacoas, Di base de 8$700. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 18 OT.i Baooas; desde 

l.o, 219,180; Btuok, 909. 170. 
Eui egral dota do auno passado, 

entraram 10.521 saocas; desde 1 °> 
131.318; BtOík, 539 574. 

Desde 1.° de julho até boje entra-
ram 4 634.01'.! saocas. 

Síihi'am, desde 1° : psra a Euro-
pa, 161.322 sacnss ; para os Esta-
dos Daidos, 11.877. 

O bico do papagaio sóbc hoje á 
econa mais uma vez. 

Quer isto dizer que mais uma 
enohente logrará a feliz empresa. 

Apolle 
Com um variado espeotaculo, des- I oivêie 1523 dó Avaré, 

ped n-ae hontem do nosso pnblioo 
a oompnnh'a franoeza de varieis 
des de Fanra Nicnlay. 

O sr. Saraiva ao sr. Pinheiro 
Lima, as ciseis 1579, do Bto Claro, 
e 1318, de Pirassnnuuga. 

O sr. Arruda aa Br. Saraiva, a 
eivei 1045, da oapitnl, e no sr. F 
Alves, as crimes 1199, do Scooorro. 

1191, de Jabotioabal e a oivel 
1444, de Santos. 

O sr. Goloy ao Br. M. Cesax, a 
oivel 993, de Tanbsté. 

O ar. Pinheiro Lima ao er. M 
César, a etvol 1404, do Enpi'ito 
Santo do P ihsi, o so sr. God y, 

oiims 1194, de Jabofcabal » as 
1383, 1321 e 

1250, ds . apitai, 
O sr. V. Car dez-i ao sr. Toledo, 

MISSAS 
Reqnlea eat Ia p*ee 
Os emp-ogadoi do Corre'o con-
videm a tod'-s os parortei c 
artigos de sen «x-coilrga Fran 
cisoo Corrêa de Araújo e Bilvs, 

para assistirem á minaa que por 
sua alma mandam r> zsr ás 8 hora» 
da rat»nb4 do dia 17, na egreja de 
8. Pedto. 

K s f n l e a eat l a paee 
Seguods feira, 17 do corrente 
As 8 lioraa da manhã orlebnr 
se-á na capella do HopPai dos 
Iiazsros, rma missa > elo des 

»e-. S S/iS. 
laalas. S t/s 

rsala, aasasa a « ll/IS 
, s mn. 

r.rUaalar, • ll/IS. 
a an cario, I M s l t S S/4 a S t/a 

s UM a I »/»• 

aaaearlo. s 13/ s 
Particular. S Sf/M. 
Saaaarl'.. S 1/4 
ramaal.r S U/IS 
Meraado, froaxu 

rtaca se sai 
" i a " » «a Meo, as. Joio Asloslo Jau Io. 

uanaiw ns cava' 
fa^graava- tafaüSas 

ais, u, li s. 
i II. aaraaa. 

•a l i t iu l| III. 
tu, «araa a, 6 '0% 
Pieço, I!%S 0. 

SASTOS. 15 
it >n i . 

O aaaaaada Sa aa; i aar*t CO BI procura regalar. 
'/«I 
i i/i a. 

OocUoSa aosi a maaiaa trocara. 
Marcado, calmo sa baao da Seiua. 

soia* 
Traat«raSaa «(aetoadaa koaUa<,fóra Sa kolaa: 

100 acçOaa da C. Mogjaiia, lnl.. a 21 
a Je S. 
a lioi. 
a »<>S. 
a iv a. 
a 

lotraa de ^ anca Cnllo. a Sl$>< 
acç-.sa do B. 0. a loduatrla, a II .. 

» ' » » e » S2IS 
|:<I latraa do wanco t rédito Beal, i l | 
S< acçAea da companhia Migyara,lnt.,a ?4fl$. 

24»- latras da cama-a, 8 aem Jaroaa 
A' HORA OFFICIAI. DA BOLSA: 

151 letras do Banco Iradlla Mal, a •.'<$, 
soijfca na a. raUiA 

Tsa.» a* " • 
- >10» 

PssrosToe DB CoaaacToass 
A rara ara SraSIsai doa OuitaoMiraa «a Kaa" 

aee eabllaoa. Soato araça aa boteclra aHiada 
•o aaiSe >la Sola*. Ut rabUss iiaaa data aa 
« Sa aocToaa* foi 

peblloo asa, 
aparrtvadta oa aaealaua 

. 4a ar aa 
lador r>asae. a r.l aa ma»ma 

as* ;a)R.da ileSaltiva a appaavaaSo 4.» ar 
Aaloaio UalSlao da VAL̂ a. aa <ioali4ada <TA 
prasoato do m. aarrecter aatevam Katralla 

MALAÊ FARA A 

Janeiro 

.b. .M . 
v > , 

atia á£ Catar; 

•ala.4«»ala Sa faaSaU. 

S. rola . 
> da OS 

Orad!«o Bsal «a 

- I4S 

*'» soa 

in 
110$ 

OiOa S. r.aia 
• ü H| 
• te l'-»e 

Larradorea . 

llt*% 
2S» MS 

tlr-lSd 
DaUto Sa s. sanas isa. . 

• as 
dírlo Pr<rtr 

OPIÍO da s. Paalo. 
do MS. 

— ÍOOS 
— II5S 
~ « i 

M0S 

de 
Musioa. 
Do sr.E. Hollender rec hemon um 

exemplar d'0 barbeiro voluntário, do 
brsdo, arranjo de Miguel A. de 
Vafloonoellos. 

PELO NOSSD ESTADO 
Saatoa 

as eiveis 140S e 1260 da oapital, o canç" eterno ria a'ma do a nuense 
oonflioto S6 da Iiatiha, a carta tes — 

te-iun''«voi 40 du Bananal ea ori 
| me 1187 de B. Msnoel. 

O sr. Delgado ao sr. Canto, a 
I orioie 1198 de Jsboticabal e a eivei 

•Serrado de eaaible—O oam 
b i o b e n c a r i o f o i h o j e c o t a d o 

3 4 e o par t i ou la r , a 6 25(33. 

O 

Far ta r ia « o laapecter da 
A l f aadeea — O inspeotor da Al 
fandega baixou hoje uma portariai 

geelarando aos eonferentes que o 
toucinho e que se refere o art. 60, 
do râfculamento da tarifa paga direi 

Apesar de náo baver ohegsdo até 
agora todo o material neoessario, a 
Companhia das Dooas já iniciou os 
trabalhos de desob' trucçfto e dra 

movimento do dia foi regular. | gagem do porto daquells cidade. 
Nesse serviço, dirigido pelo Br. 

Autonio Correia da Bilva, estão tra 
balhandi 150 homenn, anxiliados —Appellantí), o juiz,' ex officio ; ap 
por aignns batelões, esosphandros pellado. JoSo Tn vâo. Kelator, o 
etc. *-"-" " ' ~ 

— A Tribuna critica soreriente a 
d-eiarsc&o que o general Glyuerio 

LONDRES, 15 
A Hespaaha e mm E s t s l s s 

Vaidoa— Diz o Daily News qne, no 
osso d e r e v o i u ç & o na H e s p a n b a , os 

Estados Unidos oocupBrão Cuba, 
porque a guerra entro squelles dous 
paizes é inevitável. 

1367, da oapital. 
O sr. M. César so sr. Daler do e | 

oivel 949 de 8. Joáo da Bôa Visto o 
ao sr V. Cardoso a or'me 1.20Í de 
Serra Negra, as eiveis 1 080 de Tie-
tê, 1 008 do Amparo e 1 088 da os-
pital. 

O sr. Canto ao s-. ToleJo o ag-
gravo 1.226 dr. Itstiba e ?s • iveio 
1.380 da oapital e 1.471 de Porto 
FdltZ. 

JULGAMENTOS 
AppeUaçiJes crimes 

N. 1 212.—Banta Rit» do Paraiso. 

dra Corroios Frsnoisoo Confi 
| Araújo e Hilva. 

Koga rn ás pessoas de Bua amiza-
de assistirem a este aclo de religião 
Í ARR*'* R. 

COMMKRGIO 

LONDBES, 15 
T r s p s l laglesaa eas U s a 

balai—Em Bombaim, um deBtaca 
monto de tropas inglesas de Enrra 
eher, desembarcou no Mekran ooci-
dental, onde se annuneiov. ter havi 
do desordens recentemente, mas 
achou toda a rrgiáo soeegada. 

publicou, a proposito da sua oulpa-
biiidadade na conapiraçSo comra o 
sr. prr aidente da Republica. 

— EstSo alli a exma. sr«. d. Ju-
dith Teixeira e o dr. Manoel Au-
gusto Teixeira. 

Camptaaa 
O Diário continúa a malhai na 

questão das cartas de oooheiio. 
— Sobre aqueiia cidade, orroo so-

minisiro Ferreira Alves. D^rsm pro-
vimentr, paraannuilar o julgamen-
to; unar<memente. 

N. 1.161.— Banta Bita do Paraíso. 
—Appellsnte, o juiio, ex o/ficio ; ap-
peitados, Franoisoo da Bi va Leão 
e outros. Relatar, o ministro Arru-
da. Dersm provimento para iinnu-
lar o julgamento, pelo defeito do 
questionário ; unanimemente. 

Embargos 
N. 843.—Lorena.— Embanr-ntes, 

Magalhães & C. e Auerioti Cy pol 
fi ; embargados, rs mesmos. Be'a-

S. raata 16 ««Janeiro da Ih0*i 
CMBIO 

•aaaiiNi a.*vaaea Saalua 
SAiroo oofMBUoto • iiauiwt 

Slo afSxna taballa. ali iaaa a 6 3/4 
i.v*i*ua a> «a 

SIo afflxoa 
alsw 

lerllm . . . ( 
Bamborfo . ( 
rtoodjraa . . . . 6 3/4 

1 413 
ttalla 
Saw-Tork 
-oítsgal 
Saapaoka 

.745 1 11K 
6 e/ii 
1.44" 
I 170 
7.41» 

664 
1.118 

» • • » » d(.>l(,$ ... v>% 
t t»ili!tl> . , 

» ífWHOlWt . a . . —. 

» W %0 »/•- a - — 

A^OSP D* fJVrAÜHTA» 
Oa » 

'«•A P»all«t» («x dIrid«ndo) 
» PBAJifllS. 14I.S e 24"1 J."> 1 
» » ÍÜW> < J »/; iess 

Kts, »u > - !»VS 
110$ 0*9*--» M 

VSTII - rpv-K 
ií&- <} , 

De, 47 • 
101 

Af 9ti • In*. l» a 
1 » '*»-•» — 

• <1 • <1 
M 'Al 

*>Kh èn 
•f>1 
lt. 

ipifr ipfMiiwt 

• «V 4ê tJTB̂ t»* > " ' íHft 841 
> » - »10». séria: 
• CVUf 0| 87 

» 
PstlMln — 

» SSiaiMb̂ nt̂ tí- — _ 
9 — 

*««» 0 f/i:v. 'SI 

DU 17 L+rnrm 
i i i r ' 
a M i .„ 
• II Onmm 

u n i a aspaaAoos ao n o 
I» Blaacow a aae., «Seuadi» 
<S aardeanx a aes , - úordosss» 
li ate da rrata, «llattao Broaaaa 
IS Saatoa, .ataaa. 
is aoaitTttta e aaa «Arwra» 
17 Sordaaai a esc . «CS1I. 
17 Valaaralaa a aae., >IJttirla> 
17 SIo da Srau. .Satteo sniaoa 
17 Soiloa 4o Surto, «Tr odada-
1» UrarjwoJ o eaa , -ibarta. 
lh SIo ia rrata. 'Portugal. 
I»- Porte» do Boate. -AlaroiB» 
T Saatoa, .Vlncenao Klorlo» 
10 Saatoa, «Autrita. 

VATOBSS A SARIB DO BIO 
IS rortoa So radSco. «BaUaflsa 
IS Mew rorlt a oic . aOalileo» 
's 'ftfr-* e ̂ sa «Hoiay» 
IS Ar «er.it «ltM|Ol* 
17 Mrerpyol e eac., «I.lgarla» 
17 Ponoa 4o Horta, .Sointe Basto. 
S Saaora a Saaolea. «««laaa» 
1" Valparalaoa aae . «Ibéria» 
l« • lo da 'rata, -CblU. 
h Senova a aaa.. «Mattao anieao» 

10 aordeanx a aaa. «rartnffal» 
lt alo 4a rrata, «Olttiii Mltaaoa 
20 Caravanas • aaa , «rlama» 
Ti Oaeova e Sapotae. «Vlncenao Plofto» 
11 OaaoTB a Mpolea, «aaaola. 
ia Ueaora a Sapolaa. «AMnti» 

VAPOBBS SSPSBAOOS SM BASTOS 
11 Bio, Porto-ilarre» 
17 karaallta, rroTaoeo» 
Ifc Oanora, aW.akli>(toa> 
1» Oencva, «Vlncicao Florlo* 
ti Hamboriro. «Rueooa- «irea» 
10 Baaooa-alrea «aéarn» 
>0 Mo, .clttá di Uaao» 
IS Oaonra ««ItlrlU. 
w OaaoTa «Colombo» 

VAPOBRS A SAHIR DS SAKTOS 
'I MoCerldéo a aaanos-ilrea, «WaablB(ton> 
18 Bamborgo. «Sal ltoosa* 
>0 Goaora e Saeolaa, «aéarn. 
21 Oenora e S.polea. «Vlaoesao Plorlo» 
21 MontarMIo a Saeaoe-alrea. .Clttá al MUaao» 
IS Sanora a Napolae «ittlTlta» 

LA VSLOOB 
0 rapor >cltU U SUBDO. aahlri da santos 

so as .'3, para ümiteT.déo a rtienoa Alraa. 
0 <SaT0la> «aiIra do Bto, no dia 12 dlrecta-

mente para Oenora a Sepolea. 
LA LIQUBK BBASTLIAVA 

0 paoaeto «Mtaae» asklri 4o *1o amanll 
dlreetameote, pars Seaora a Napelaâ tceeltando 
paaaagelroa para SanlUa a Barcellooa,com kas-
abordoea Oenora 

O «Attlnti. aaSlrá da Saatoa so dia S9, a «o 
Rio, a 31, para Geoora e Napolee. accaltando 
paaaagolroa pars Maraaiss s BarcoUona, com 
tranaborio óm Oenora 
BAVIOAZIOBB « i m U J ITALIANA 
O «WaaUogtolla aaklri «a Saatoa, ao dia 1C 

io «ameia, para MoatoriMo a aoanoe- Iraa 
O «Viaeonso Plorlo* «aklrá de Saatoa. no 41a 

10, a do Hlo a «1, ilractaaeote p«ra Oenov . a 
Napolee. tocando paeeegeiroa psra Maraalha a 
Barcallona, com tranebordo em Qanora. 

PAOIPIC STBAM 
0 .Ligaria», eeparaiodo Snl Soja, «>b rl 

depola da la4tapeBaaTBl demora, para Llaboa, 
Vlgo, IJB Palllce e Llrerpoo 

0 «Ibéria*, eaparado da Boropa detola da 
amvnhl «« lr« depcla ia lnilaponaBrel dea-ora 
para .aoDterldéo. raBl«<*ranaa a valparalao, 
recebcndi p isagelroa para o R.o da >rati. 

I.II7HA LAUPOBT & HOLT 
( O paqcete «Qallleo» aaklri do Rio boja 
: paia B«kla rarnamboco a New-Yoik, rlarem 
atai» raplda que Tia Inglaterra 

, a paru: juaarAi 
' SfltuawKi aa ..ttBtoaa. 
J Saal» «fraioa aa araaaBBH, l'f 
(usa; daaennratradoa no anaaaom, 171 wa|. oa 
íoruai.j .. ao •«».. i 1; aaavagaioa ao > aa. 

mo. 194; 1 Taaloa, l ; i ilapealalo fe 
tias, daFSla «ar Bom Sa taaia, ro, , 
ra< >6 i aaaaaa 4a aaM 

*»t~m -- oavaraa* 110 vlagaaa, lapaaaal 
th «oaiaaloa. 
-aa • arrragaioe som rarloa gaaoroa, 37 >ra-

«ia> aaaaanrãfaioa. SI 
íara Carregaioe aom ratloa ganaroa 95 

«acuna laaaarragajioa, l:í ; liem. aom >.a 
«laaa.51. 
I *•**>- Oacragaioa aom rarloa isn«.-a 

47 traiona; iaRaarragadoa. 17. 
JtmMt - Sntragaaa i Companhia "aa a 

IS, 19 tragooa; i d'tpotl»lo «a a «a t 61 
roasBUoa da maaaia. IBS; aaraaa 4amora4aa -.a-
r» a Ytiaoa 14. , 

QB TISIBA DB MMLLO Titular de 
varias associações medKae: ez-di-

oel-jr de diversos hnepitaes. 
dimea <U molettüit internai e externa» 

Cnoaultorlo e residência, rua Bi-
gr. Fn.itas.ll Vi 11a Buarque.Ç^asul-

manhi e das S tss, de 8 is 10 
is K tarde 

da 

M«'.BSRIADOS OLHOS.- DB THEO-
Ti-VMIKO, TELLBB ocenltsla da 
B >-efioanoia Portugm aa deata ea-
pitíii. OT 'nterno ds ' 'LIST' A dc« 
OLHOS da Faculdade de Mrdidna 
do BIL de Janeiro. Ct neuit^rir- U-
de ira de S. Jota, lb, da 1 is 4 da 
tarde. 

B. Viriato BrandSo - Sypbilií 
Vias nrinarias utere e opera «des 
Basldênoia rua da Liberdade 6Í. 

Consultório: rua 16 de Novembro. 
Í8, de 1 is 3. 

HOMEM de M E L J U ~ 
co especialidades: moléstias 

msntaes e nervosas—Besidecoia, rus 
Vlctoria, 87; Bsarlptorio, rua Direi-
la, »6. altos dr» Banco Franona. 

^MetUo 

BANCO DOS LAVRADORES 
Balanço cm 31 Je < n « a U r a dc 1897 

ACTIVO 

BOMA, 16 
Eetakelee laseate « a repu-

bl ica aa I ta l la—A Civitá Catko _ 
lica presagia para muito breve o | 

da republioa 

bre esta capital, oahiu ante hontem tor, o ministro Ignaoto Arruda. Be-
uma fórte pancada de agua, a oom- jeitaram os embargos ; unauime-
panhada de trovões. mente. 

Muitas mas Soaram inundadas N. 988 — Mogy mirim. — Kmbar-
oompletament?. Cantes, José Joaquim da Silveira 

— A Sociedade Luis de Camões Cintra e outro ; «mbargada, a h i-
oreou uma aula de musica, que se rinc* de Ctntre. Belator, o ministro 
inaugurará na próxima terça-feira. C. Saraiva. Beeeberam Od ernbar. 

— Ho.item, i noite, devia ter se | gos, para reformar a deoisio era bar 

aaipiaa riaa 
trio afflxoa, maa aacon a 8 1/4. 

laiftixo (mm** a ooarr 
SIo aflaoa taballa, mas saatoa a S ll/IS. 

aiano a a s. rAeu> 
Mio afBxoa, maa aacon a 6 3/4 

jol» aainoou a ooarr 
Mio afüxon, maa aacon a 6 ir>/ir. 

t ' » i " <u> aaaa> reata ikh 
««Ha sraona* a 7 'ris. 
0 *«a<LawaM £ ara lia • h, U eeaellasM 

taralraa4o. '«ekaBio em losoa oa baaaoa 
lambia a « 13 H. 

Aa Slraa faram roailiaa a ll|U». 
Vataila I n 4 l » pala Ouaaa SjailaO Sai 

nos salões doe valentes 
Fenianos um deslumbrante baile em 
honra do seu presidente. 

gada; contra os votos dos minietri s 
M. César, Pinheiro Lima e Oliveira 
Ribeiro. 

mMm 
««•Vê»»» 
b l . 
?rtau»i 

a 25'31 
1.406 
1.737 

8 ar 

S 21 12 
1.412 
1.78Í 
!.'»» 

fta> 
7.424 

S 27/12. 
9 3 4 a • 13 18 

S 3/4 « 6 11/18. 

Acclonistaa 
relaa entradas a realisar . 

Valorea cnuclonadofl 
rol . » oxistoitea 

Contas correntes 
Baldo deata cootas 

Valorea pertencentea ao banco 
Saldo dosta contar . 

fjotraa a recelm' 
Baldo desta conta 

Tttnlos dose ntados 
Baldo destn conta . . 

Hecç&o Agrícola 
Saldo desta conta -. 

T.tnloa am llqn<daçlo 
Baldo deeta conta 

Dlvenor 
Saldo de varlae contas 

Caixa 
Baldo em moeda corrente. . 

PASSIVO 
2ll:IS<ieV0J 

Depoaitos 
SJIHI:2I7»IOO jco. 

Baldo. . 
I.IIS:309S590 

Capital 
relo representado neeta conta 5.l*K).-OOOblioo 

Contaa Correntes e a prwo 8 

l."7L:(179$i«U 
I54:tíl3S860 

1.I04:13I$370 
e.l>31:204l$000 

39.-4MS500 
8:GUOSII0 

•r.5:M2»l9ll 
Ra. 11.2l*f:lll2t(IM 

Canções 
Saldo deata conta 

Pondo de Reserva 
Balão desta conta . 

Di'Ideados a pagar 
Saldo deata conta 

Titaloa a cobrar 
Baldo desta coou. 
Lncroa e pardna 

aaldo «ata conta . 
D.versos 

Saldo de varias contaa 

1.M4:571Í::8S 
3<wi 2.'17» ou 

128:I39«.M«) 
154:8.3SBW 
-16:9'HS:JII 

Hl: 808375 
Ra ll.|iw:9lajit5 

I " BITTBWOODBT BODRIQORS - Be-
I sidenoia, largo da Liberdade, 87; 

Consultório, rua 16 de Novembro 
J0, ao meio-dia. Telephone, 801. 

Daatlatae 

0B. HAHSBOÜ.—Dentista norte ame-
ricano, medieo operador. Bua do 

Bosario, 18. 

Dr. Worms 
Especialidade: ouriâeações,denta-

duras <1 lentes a pivot, rua PI. ria- 1 

ao Peixoto, S9. I 
CAntiga Direita) 1 

J . W . Oitchmmn * Filho» 

DSFTDITAS 
Largo d» Sé, n. S-^aPsclo 

I BRANDAO.—DSHTISTA Bua~dõ 
• « Brp.E,118, sobrado.-Fixnenta qual-
quer trabalho por rraços exo^pcio-
naes. Extn,ooões aem a menor dôr. 
atiertod. F. 8 na 4. 30 25 

A d r s c a S s s 
H».ABT„ÜB;C«SAB GUIMARÃES, At 
UL. BANTOS WRRNECK-E stli«ita\ 
dor Blboiro Le te. Eso ipterio. Lsr ) 
8» ds Hé n 9. Be«lderois: do dr. A I 
Guimarães Estagio da Agua Brancv ' 

rnseí B r i i e c k ' d 0 0n».V» 

I DVOOADO.-U dr. Luis Fre ler-oo 
»B« igul de Freitas mudou seu ,es-
sriptorio ujtia a rua de B. Bunto 4S. 
FTS DBS. BRAZILIU MACHADO a AL~ 

M / c h a d o ' Advogados-
Besidenoia: á ma Aurora n. 10 
Esoriptono: á rua Direita, n. 15 
Banco de CreditoJBeul de B. P.alo 
AS AI,Y0OAD 8 DRS. VlLLABOlM, HFB-

* SAMPAIO 
fcro; ^ ^ ™ Marechal 

\ 
I 

I 

CARTEIRA 
• O C O M M S r i C I O M S . PAULO 

DOENÇAS CIBUBGICAS E OPE-
BAÇOEB. 

Dr. Bmisaav.—OiruJfiâo eipectalu i 
diplomido de Pari», opera P t U me 
thodos os mais aperfeicoaaos da ci-
rurgia moderna nas MOI.SSTIAS DOE 
ossee. Hérnia, beatonholdas, ean-
oro da boooa. Fies minaria», utero 
s o varie s, tumores.—Ds 1 és S, Qui 
tanda, ti -Bio de Janeiro, aeeitacAa-
maiã» para o interior. 
na. HORA DS VASALBLSS.—Bspeeis-
tflista em ss oi es tias de senhores e 
de crianças. Consaltorlo: Largo do 
Palácio n. 7 das (12 is 3 da tetde). 
Beeidenola: raa Goayanaaes n. lXi. 

Ds. ABTHDS C. DS ALKSIDA—Espe-
cialista ea moléstias de crianças. 

Residência e consultório: Bua do 
Cosunerelo, 43; 00 ns altas das II 
is 2 horas. 

^ DBS. AMAI.DO TISIBA DS CAI 
VALHO B Luís PBBBIBA BABBBTO 

Bua dc SV Btnt?, :3, " )n-'.ll .8 de 
1 is t da tarde. Bcsideneia : dr. A. 
Vlein, rua Ypirmnfa, «. t- d' Ti. P. 
Barrei • al«nn.!i do T/initph 1, 40 

S. Paulo, 15 de jnnei.o de 1898. 
Ismael Dia» da 8üva, dlreotor-gerante Gha» W. Mitchdl, contador 

Demi.mtraça • da enta d» lucro» » perdns em 31 de dtzembro de 1H!)7~ 

DBIIITO 
Ordenados 

llonor.rloa da dlractorla e ordenado» do pea 
aoal . . . . 41:9711(1* t 
Oastoa geraea 

Saldo d eat» conta . . 18:9.>ilM 
14» dlvlde»d« 
A ração de H»/„ ao anno aobre 

o c plt u real aido . 189: 92SUI0 
Saldo 

Que paeeapareoaemeetresegatnte 8:9.>H|73O 
32>.r>7Sa'4S 

IRSDITO 
B»Ho em I » de janto • diversos 
lançamentos durante o aameem. I3:II2SS2'H 
Secçl) Afrlcole " 

iBtvo verISeado neata aacçlo 
po aemeatre 
Jnroa desco>-toa e er mmlaaf.ea 

pelos recebidos ao semestre . I3Ü:4S8S.'.8H 
32l.-07»$/<28 

H E, eu O 
S._Paulo, 15 de Jansiro de 1898 

Chat W. UitcheU, 

Ü F R I 
neiro; rua de 8. Bento, 80-B. P , Í o 

« cambio, rua 16 de Novemb^^ã» 

B. Paulo: Braa, 

JOXJO ABTDBBB OB ABBaÕ—Kn. f l í 
J « i t a , n. ^ ^ ú™^% 

l»A»4 ABBED— Alfaiataria r „ „ ^ 
V V - e a * raa 15 die i S ^ S y ; 

* " s s W i T - í a . 

taatívo ^ J - t t 

- ' J 

tá 

de 
Is; 



S O R G E N I C H T * C. 
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platura da 
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Tuaaipliu, 18. i -ali* d<> . 
*ml KP.nlo 

m m *a • > Mm» 
nas M I U M I I M . 
u a t t l o (ulwa vtdro U M 

, 0 . aôi, • aditte .... a MHatU. 
A aaaa dlapAa da h. l l l l tedos 

daaaaMotea par* acnti^r qaal 
« o u daaeuhu » daaolB«0aa 

•aaHhata* 
MD A DIRBITÀ. T—A 

S. P A U L O 

D U M 
m\ da 

imaalllaa MI I I dlva-aua pa 
fidãal 

Deioalte a >'M<IIHI 
a. IV au* no rmicurao, a. U 
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I jwnu 9 wja 

R n D l r * l u , a . l - á 
C+ixa U w m . M l 

TiHn > • ! • » " *ri imaai« 4a 
Pap«l« dourados 

a hvalla udoa, ala 

aauairmato a LOJA: 
l i a » " I r a l l a , 1 - 4 »•••« 

1 Oatri 4i !>•»».«m. a 4K» 
S. P A U L O 

C a a w l a l t o r f * « U l i l A L , ; 
0*«a* *> M M a « • 

O raa 4* abril" *i.u> da 

u w h U U » U " ' <4 * W. M l 
Mld< I» *«aa -- .dataraa 
l i • w . aat" au 
abla» a a a • 

PA' 
a * « • « a i 

A Coaaa •J-
a h I ' I m , 
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Variado * rttuur.ta da ut l 
f " » * • qaad,ü*. m i — 

aa a* aaioaUaa | ar* naalqaar 
lata !o R.pclb. » M 

eaaM* • U»o* d> iod<Mr*<a*» 
?£**;. •*»•"••»>» k»J* raa 
Dtr.ila, T- A. Cana du aorraio, 

• • 4HV 

I t o ç i o I f i v r * 
Ulalaa 
• 

Ba Tnlrnua da Fow. da Btatea, U 
BB uU|u qaa toai* da (abra aaaa 
toiu. Obda aa aaaaasia <|M a dt. 
•aaaraUl daaaobrlu qaa o i m > n 
«aqealla luelaatla tem aaa adda no 
aangue • ooa tealdoe. 

P . ro i iHa» «a oa ar* 
Madiaa qaa , , ufaraca 
•nr»Ha;,C8,* * daaaobeite $*uaells 
Cabldi qoa tasto rinur Iam levaa 

antes daqaalla aabto rabaat 
•at 4 ap-eotacdo dia homens d* 
aelenali a «n* notevol daaeoberl* 
aa anantriava a tarava a labra 
tbiarrlla nm IiíhU HilnaC.»; s »a pa 
da o pnasc praticar e m curativo 
ta- at-. o«paç> de taaipa t»a dimi 
•Sdto, i por ter-me oonvenoidc da 
que aó o aangne 4 ataaado paio 
garaen dana molaatla 

8a oa taaldoi sio *ttingidos, é. por 
ama oocolaUo logioa. pelo roaulte 
do da ilaoompotlçAo da maatw do 
aangne, que •« tiantvia do aaa our 
au a atarei, pelo aieaiairo ealor. 

Também nio t ntvldale para 
atila a receita .jau vem nrsaa me* 
• c artigo da TVÍÒMHS de oito da li 
airo e «nador de aabp(uatro. 

Anteriormente, a ter-me feio ar 
Mata rceonatrnator do otganiaaio 
humano adepto da rara pala aju», 
empreguei o olaodcrlotno ainadoaro 
de vapor na oara da febre amarei 
la; mas oedo vciu me a dcailluiâo, 
Bom relaçto ao oleo, porque nem 
aamprao utomai o doenfarmoo mp 
port», notadamenta no 9.° a 8.° 
peiiadoda moleitla. 

Nlo pnino, por emqnanto, daaan-
vclrar esta grande queatfto; Mia 
oera mo oa reataraus paennianuf. a 
mi ihao poblicagões ato pagai oom 
taatira I 

Una aooaa deve ficar bem paten-
te: Ha a mediolna pretender eurar a 
feb e amarelle. preeiw entender ee 
oommigc qna ion senhor de mate 
ria. Eu é qne aci onr»l a de um mo 
do Burprehendente, coaao qualquer 
outr* moleati», Bem apparMoa neoi 
eatropit?a. 

POÍ omquants vou soffrendo 
oa agrorer do sórdida Intriga da 
parte de féjas humanas que enten-
dem que eu não tenho direita n» 
mirha pátria nem de pensar e offa 
reeer o resultado das minhas invés 
tig«cõps aos meus loaoiü» lios ! 

Tenho oerteza de quo n propa 
ganda de que me oncarre<nei, em 
tempo ufto remoto, echoará por to 
doa OB rrcantuB do meu paia, sen-
do eu o H -U precursor. 

O maior scontaolmento deste paiz 
partirá de Jabctlobal. 

E se nesto meu modo do expri 
mir ha modcBtis, immoJeitos serão 
todos os fanarelMs. 

.Txbotioabal, 13 de janeiro de 
1898. 

LUCAS DO PBADO 

H a a r l l a f l a 
Qaaai tea da ootiaarrw para a 

obra pta do d«a*ggr»Tü do H.ari* 
auao b UBAMKNTO a do tUuajuw 
UOMÇÍO oa Jaaoa, taodo aa aobia* 
O da*tino daa taroillaa pobre* a 
eatgo daa Aaaoeia<Aaa da 8. " 
da de Paulo, «»>-•" 

• • • • a 
(onratlo Ser^tntekf 

l a t H a a * m 1 
mm» U t o a t t a . m. t -â» 

uaiaa da m a ** í 
Oraiidaa varfjrfteaBMIiaaata d a l 

P A P - t V 

P I R T I D O I I 
aA<i<«iaa a aaratauaiMia 

Uaro lio a • Idoiaa i 
m"Tf>:vrjrm'1*t 

raa, ^ — Irrgaaalaa daata 
Mlka 
capital 

e DO forma pubUoacAo minha anta 
rior, apra"*a aa a taaal o porque a 
•ubaaripQko aará aaearrada ao dia 
H. aacBadafalta, a U i noite. 

Pallaaenta, o povo tea Bandido 
ao maa appsQo, o ha eaawlaa graa 
d i a paqaaaaa, aonforaaa aa potari 
da osda «a . 

Mia, é preaf«o att-ndar ao daati 
no das aobraa. A Dana é aaapra 
• gradavai o auxilio aoa nooaaaita-
daa. 

Nlo * preciso diaar (]ae 
ako obilfados á eaaola para oa po 
braa a oa affliotor E, aa alguma 
peaaoa rsaaia a pobrcaa aó por dar 
esmola*, nlo pawa iaao da ama an 
fermldale montai. 

Quem aoootrre oi pobraa per 
maneoe aob a mAo da Dana, a Dana 
o anxUiari também aa anaa neaea 
sldadaa, a fari para qna aeua bana 
aa multipliquem. 

A lazào < aimplea : quem d4 aoa 
pobraa, para mlntrar lhea aa affl 
cç»oa, empreata a Dana. B, por iaao , . . . . . . 
Moinar a At . deacuidcdoB, aaala oomo também no 
Haloato dlsae em nm de oeua prover, hrataaeuto doa tnmorea eaorcfsío-
bloa: «Honra aò 8enh'r ooa a tua |aoa a iufartaa daa glandalas, 

A ' W * 
Maneai 8tlgado Hciça a Joio 

Alvaa da Paaaoa Viaaaa. aooloa 
aoaponaatet da Orna »<.ei*l Hale* 
da â Viaana. Ma aontraetedo Mata 
data a ratirada du aooto Jo4? Al 

fwaoa Viana*, eaboUado 
oa Hat aapátal s looru*. fioanJo a 
eargo do aoolo M*uoal B«lgado 
Bai«a t do o aaMvo a paaalvo da 
aaliaota firas. 

8. Paulo. H da janeiro da 18Ü8 
MAVOBI. BAI.UAOO 8ii'. I 
Joio Ai.va» ua Pa—o» Viana* 

A ' » r a « n 
O abaixo aMignaóo uoiaaunlea 

a aata a aa domai* praça* qna aon 
tinúa aoa o aaaaao ramo da nagu 
Mo (fthrieo de faaaoa a aeua pre-
I.aradoa) da extinota firma 8a" 
àt Yianna, aob a na 11 raa individual 
M «ni bl Balgadu 8al«a, 4 rna do Qa 
aumetro, d.» K onda m_ 
tlnn*r meieeer a mi*ma. estima a 
ooadjavaolo da aaoa amigaa a Ire 
gara< a. 

8 Paulo, I I da Janeiro de 189H. 
8—1 MAHoaLBALuADo HaiÇA 

B u w 4 a * L a f r a l a r a l 

Do du*y<> do ^^JÍSTL S S 
•<a « aano, oa h» por aa*». | • g ' S d J f i J , 
8. Paalo, 1(1 ue j-ieiro aa 18W.. W -

I arai o 
aaalgna 

«ia janeiro aa 1K9N 
D. W. Mi rciiai.i.. 

Oi 

pagai 
Lor*a, 
I 

8. Paalo, 

4 - 1 

F a b r i c a Htamrtea • a É a i i 
Daala data em deanta,deixa de aar 

aan garanta o ar. Bani Cirna, fioan 
do, portanto, oaaaadoc t .do* oa po-
dares da proaungAu qoa ao aaaao 

T Paulo, 14 da janeiro da 1H9H. 
Haaaiqot DI-MORT 

Xaropo 
Peitoral Oalm»nfta 
FOBMI I.A DO na fii.vA LIMA 

Cbquflmht, vidgarmenU Tone cm 
Vtdti, 1/ue ( o aartjrrio daa nriangaa; 
por algaa taapo eate • .< / r dlal' 

qaa oi i 
8. Paalo, I d» Jincl.f de 1HWI. 
HABOBI. OoavAt-vaa DA BII.YA^ 

Elixir M* Morato 
Allfálo nftrt, da 8 " P»oln, vl 

atlua da .ypli li- mm aa fmt— 
L aó pAdc ter alliv.O a e M M • 

r a d i a i tifrrrai, 
danoadnado Miíli M m-
OA aa r i rna Direita, a 
B A B D E L i U, Safado 

eara 
lloii 

to. V*n 
1 - taaa 

Bua Dlralta, 1 e^ar^o da 84, 3. 

Elixir I. Morato 

Ao publico 

As apreciações da impreus», em 
gernl ais deergradaveiB BUCOCS 
aos oco; rridos hontsm entre o d: . 
Elias de Amargo Novaes e irea 
prezado filho, dr. Edgtrd de Al-
meida Prado, resonten:-se de uma 
grave prevencSo, qnn râo pó^e per-
maneoer no espirito dos meun ími 
gos, ao menes, se, porventura cb» 
gon n tocai ofi qualquer eombra de 
dnvida. 

NSo tive intervenção alguma nc 
eocflicto, senSo para obstar sen prn-
Beguimento porsivel, conseguindo 
amplamente o resultado previsto, 
embora nfio tivesse sido, a princi 
pio, comprehenãido pelo dr. Elias, 
que sem oonheoer-me, entfto, agro 
diu-rae a jangaladas. 

Pas°nda a emoçfio, que a todos 
perturbou no Club, o prorr o d-
Eliu-I Novnas disse-me que nrnla ti-
nha cnmraigo e ponon diff-"-!1 defta 
affirmrcno o que tonsta de BUOS de 
elamçCeB na polioia. 

Qimuto ao meu filho, dr, Edgard 
de Almeida Prado, posso nffl-mKr 
que nSo «giu sem rszío, nlo f i ' um 
aggreseor, m*a teve avenan o oor«-
B«u ueuvnnarla para aooiiar un <• 
Iuota, qua, infeliamonte, ninjrne"! 
onde, aí nda mesmo remi tameMo 
prever. 

Cumpra oade um o sen de-?r, for-
mulando seu juizi do aceOrlo com 
as provas que a justiça Ooihnr. 

S Paulo, 15 de j»ne'ro dfi 1898. 
C ABLOS V . DB AL M E I D A PRADO 

Alimento das Griangaz - PHOSPHATIHA FALIEHES 

Irmanúadè de S. Rcocdicifl 
O juiz da Irmandade de S. 

Benedicto convida a tod >s «:• 
irmãos pira, incorporad s, iis-
sistirem h< je, ás 'I h^r. s d 
tarde, á procissão que saliirá 
da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco, em desnpeira 
vo dos sacrilégios commettirtos 
nessa egreja 

Cnra « a marpl iéa 

O Exlracto Jluidi de Jambuitnú é o 
nnioo remedio que cura a morphéa 
e todaa as pyr liilis, onioro eto. 

Esie preparado, sendo já reoo 
nhecido e recommendado pela elas 
se medica para todas as impurezas 
do sangue. 

Martins X. Braz, h-mem do ooci-
mercio, muito conhecido nesta ca-
pital, ourou so radicalmente da mor-
phéa : firma reoonhRaid* pelo 1° t* 
beiliãu, e outras milhares de ouras, 
assim reoonheoidas todas verdade! 
na. 

O referido mediaament'.i acha-se 
em todas *B dregarian, o n-> can% 
Lebro, Irmã • & Mello, ru» 15 de 
Novembro, n. 4, 8. Panlo. 

Nos cartuzes traz muitos attesta 
doa import»rtes. Um eaixrte de 20 
vidros custa 120$ e em eas* do an-
et >r A. Darand, rua Vergueiro, a. 
362, 100$, remettido em qnalquer 
ponto da estrada de ferro, (ali.) 

fazenda a 04 lha daa priaiofna da 
todoa oa tens frnotoa; e aa enoherto 
os teus oellalroB de fartara, a trana 
bordarfto de vinho oa tana lagarca 
tProv. III , 0 a 10). 

Consideram alguns que, deixando 
de ocntribnir patik as eonaaa de 
13cna, lucram o que nãi dlo... Bn 
gano: deixkm de dar a Deus, mas o 
diabo furar-lhes á A S«CJO por di-
versas modos e sob qiaesquer pre-
textos. E assim oomo aeamolaoen 
tuplica, assim tambom a retençlo de 
seu valor oontnpiioará o prejnizo 
fabricado paio diabo, 

I'cdem rir-ae oa qne duvidam 
dirão; e les mesmos, on seus de» 
oendbntes, o sentirlo. Deus dá, 
Dms tira. Tenho visto indivíduos 
rioos no d»clive da pobraza, ou 
mesmo já neiin AOB pobres davam 
rs orstas, e zombavam de Deus 
Qnan4o o rico ofio tez por mereoer 
K bencam de D ina, oondemnaae a 
ei mesmo. 

Por effeito da horrível taxa baixa 
de oambio, os geiihros alimentioios 
eftlo ra*iss!mo^. Os qne vivem dn 
seus trabrIh' B, nSn podendo acudir 
ás sui.'B despests, srfTrernm rs oon-
sequencias dess* oalamidado. Mes-
mo os rioos est&o aterrcrisadoB pe 
lo dia de amanha, e, por isso, pen 
sara que, retirando dos pobres seus 
olhos, mais lhes ficará de Buas ren-
das... 

Qaantas famílias ha por ahi qne, 
ao naaoer o sol, nfio sabem o que 
ocr.oríln nesse dia ? I Ignoram oa 
fjrtus ai tristezas alheias, porque 
náo conheoem on eaminhos de 
Deus... Todavia a Providenoia Dlvi 
n« vé'a sobre os pobres afflietos, 
meOinnte o zslo das Associações de 
S. Vicnte de Paulo. 

E' oerto que ha abusoB; mas, em 
geral, aa esmolas sáo bem applioa 
das. 

Convido, pois, oa qne ainda n&o 
ooncoiroram para a Bubsoripçáo, 
fazerem suas esmolai até segunda-
feira próxima, afim de que os fa 
mintos e neoessitados sejam Booeor 
ridoB com a possivel urgência. 

A mSo de Deus toque OB cora 
CÕ3S dos que me litrem, para qne 
entrfm nrs syrdicatns de benefioen 
cia. E itmbro mftes de família 
bem como ás filhas, qne Dão ellas 

"rlnxipaefi responsáveis pelas de-
sortens moraes de sons maridos o 
r a"s; * mn'her verdadeiramente pie 
'ora om uma familis, além de dir 
o exemplo d* disciplina, impondo-
se ao respeito de tedos, será o ins-
trumento de Deus para assegurar a 
folicidada domestioa sob todas as 
siiis relações. Ao ocntrarlo, a mu-
Itir-.r, qne pe esoraviBa ao luxo e ás 
v.idosres preferindo aus seu» devo 
ren nt paz de sua crsa os passeios 
liarios, é o instrumento do diabo, 
pura a rnina de sna família, facili-
tando ao marido os deBregramen 
t'if. pura qne os delia nfto pejam 
também vistos. Uma mnlher boa é 
a riqiiAZ» e a felicidade. Uma mn-
lher má ó sompre a desolação e a 
dssordom. 

Haja caridade para oom os po-
b-es e nffiictos. A oaridade não em-
pobreoe. 

8. Paulo, 14 de janeiro de 1898. 
Joio MBNDKK D» ALMEIDA 

O oleo de Bertbd 4 nm raoonati-
tninta da primeira crdem, aoa b*a 
tanto efflaaola paia f talecrr oa In Custodio Maciel, da Jaoarsbv, 
div.dao* da eobatitnl«Ra débil " d* I teve aa perna* inchadas aoa feri 
peito mal oonfolmado on dalloado. I daa, qne faáUm tiAmer a qttem 

Com o uso seguido a constante lobava, a depois do ampobreoar de 

Ka medicamento, a robnttea nlo atnto tuaai ram< dioa, corun aa aó > 
* am antatitnir o cmmagrai-1 tomando o Elixir M. Morto, qna 

a* nto e o enfraquecimento. I aa vonde na rna Dln-ita, n. 1 — 
Tambaa ooonpa logar importaate | BABDEL A C„ Blo Paulo, 

no tratamento da« bronobitts abro 

^ I « • B a m 8*ium« 
Chcfon 4 Drogaria de J AMABAB-

TB A C., *noobSBorflé dá Comptnhla 
de Drogas do E. de 8. Panlo directa 
aante da fabrloa, am Paiotaa, aaa 
Importante partida d» Péiteíml <U 
Cambará, da Bonaa Boaroa, o prodi 
gloso aspeolflao daa toasea a 
Cões pulmonares. 

Bua Direita, D. 7. dom. 8*«) «*• 

KM aaa ssa lm 
MDZAUBIAUO — MIBAS 

O ar. tenente ,T lo F. Ferreira Lo 
pea s - ffren intensa rouqniJlo, tosse 
e febra. 

Curou ce oom 1 vidro de Alcatrlo 
e Jatahy —Prado' 

Segando a jnaaorlpglo do aadl-
oo, aapragar sa-4 oa o oleo dn Btr-
thé aimpie», on o olao de Btrthé 
oom ereoaota Alpha; on por nltimu, 
o oleo de Bartbé com gal.CDl .tí 
pka, nos caso» em qne o medico jul-
gar mais oonveniaute. 

E L I X I R T T " i i i i í r * T O 
Tosé Marques Nobre, dn Cravi-

nbos, estar u cheio de Byphilis e bn' 
moras syphiiiticos, coma nunca se 
vin : soffreu dons annos, mas, para 
poder ourar-se, foi aó oom o Elixir 
M. Morato, que se vende na rna Di-
reita, n. 1 —Caca BABUBL A COM." 

8. Panlo. 

9 á o * > i u m m i l a g r e | 
p o i < q u e « p e m e d í o 

e x i s t e 
10NSIDEIBA VKBDAD UBA FELICIDADE 

- DOENÇAS DOS PCL.UFTBS 
Aíhnnda íae poBtrado durante 3 

rafzes «i b r » uma oana, soro espe-
jauç» da curar me, s jffrendo o sn to 
le estar tubercnloso, pois tossia 
•jarbsramente, dôres no peito e pul 
mões, augmentava minha angnati* 
-entir no redor de iLÍr.ha cama o 
pranto d* minha mulher e de meus 
inetidtia fllhíi.hoB. A^eim me enoon 
trava já sem esperanç* do medico 
ica remedios, puis quantidade ha-

via tomado; devia resignar-ma a 
morrer, se não fosse por sorte, t io 
bem curado por intormeílo do meu 
amigo sr José Almt-i 'a, que me 
;iroj orcomu as Pilulaa e.rpectorantes 
lio dr. línnielmnnn.—Não posso di-
ter que foi um milagre, porque o 
remedio existe para eBte fim; oonai-
dero. sim, uma verdadelia felioida 
de para mim e minha familia o ha-
ver tomado as Pilulas do dr . Hsin-
zelmann.—Salvo da morte, devo de-
clarar/ a bem dos que soíTrom e 
qne tiverem a felioidade de ler este 
agradeolmento, qne as Pilulas expe-
atorantes do dr. Heinselmann ou-
ram em ponooa di*s e alliviam lo 
go as doeaoas do pei t i . issigna 
do: Capitão SILVIO TEIXBIBA DO 
AMABAL. 

Observação u'il sobre ettas pilulot: 
ellas entam também aa br> nchiles 
prr mais antigos que srjam, t1 sse» I 
rebeldes, a: thma, doonc*s d(.s pai-1 
mões eto. etc. 

Depoitur oo L fbrn , Irmão &| 
Mello, raa Qninzu do Noveab.-o, n. | 
4—8. Paulo, 

A'praça 
Os abaixo aMignadcs deolaram á 

pr«ca de 8. Paulo ter disnolvido 
amigavelmente a sociedade que gi-
rava Bob a firma Xav'er & M indes, 
á rna do Quartel, n." 84, retirando-
na o socio Br. Mauocl Fr.moisoo 
Xavier, p*go de stu capitai e lu-
oroa, e ficando todo o actiro o pas 
eivo a cargo do sooio sr. Antonlo 
Al x*ndre Mendes. 

Conde rdamos: 
MAKOKL FBANOISCO XAVIEB. 
Amonro ALEXANDBB MENDES. 
8. Paulo, 13 de janeiro de 1898. 

3 - 3 

JPaitM-al « • Ta jnkará 

Aos nosso* fn gneaaa s ao pnblioo 
aa geral sotmit »e*m. a qne aonti. 
nuaaoa a ler grania dep»atto do 

• • . - - anraditaúu fuitoml dt CamUirá, do 
^ ™ * n , n* t l í i , « • Boflas Boaros, aaa .oo.baa 

n „ , l dtraataaanta d. fabflea rt% Pelotaa. 
Ds» osil.tios Ilarnel A Ccap.| Laaa. Uai.» A Msixo 

Baa üninse da Boverabro, a. < 
».*• H— do 

Baaaa da Credita K c a l da 
S. Pa ala 

80" DIVIDBBDO 
Di dia IR do norrrnte • a daan 

te. daa 11 4a 2 bifas, p*g* aa, na 
tbaaonraria d. ot* Banco, o M" dl-
aldeado d*a annt acçfl >', oorr > i on-
denta ao Bar astre findo, 4 r alo a 
101, ptr acçlo iDtest.Ii»'da a 2$ 
i «r >o«ão nlo integral faJa, on 
10 0,0 ao anno sobre o capital i 
lis.do. 

B Panlo, 10 1« janeiro de 1898. 
Jos» DCAHTB BOD> IOOBB 

6 • - n ÍHrtclar Oerrníe 

« m a 4 a a a a r f * 
Para satiifasar aa ancinmendns, 

já comt« >u a ohegar nm Brande 
aortkieito d s preparados i-hurma-
ceutie.os do Ln a ( arlon, rnucipal 
mente as Pilnlas SudoriCeas, que 
elo rtmodla pcpnlnr contra aa coca 
t<pacõ*H, cansa rt nl de tantas enfer-
midades. 

Yordem-so na oaa* L br: I mio, 
A Melio e na Drigaria B ;m-l & C. 
rna Direita, 1, largo da »é, íl. 6 - t 

**T J- 1 
A 

jjfolestias das SENHORAS,\ 
( I l ia* vfaa nr lBaxiaa • aypfeMileaa; • ç 
y D r . C a e t a n o J « « i n n 

i • ocoupa-Be exoluBivomerite dept* eepocMidtde.- T.-a 'i*. 
| H ota por methudos nov.B OB tnmor-a r, |r p t n-la a j 

I sU-riliiade, o estreitamento uretbr I, a k n-jrih^aj 
| dbrcnioi, eto. 

Cura a tysica com o saram Mfragliano 
R .ai- encia e o nsultorio : Bua B. Jc& i, n 43 (i s 

Üqnin* da rna Foímosa). 8 P*nl> —Consnltos toi3i.Bc - ú . s. 
Idas 7 ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. (Até 9) 

"T" 

« S j j O B ' ammanm* 

I 
A' praça 

Osoar JoBé Ma,ver partioipa a esta 
t r»ça e ás demais em que tem tido 
tiansaccõeB que vendou o sou ne 
gooio d> jóias, á /n* 15 da Novem-
bro, n. 29-A, ao Br. Edcnarü Daniel, 
para quem pede a motima proleo-
Cão c mo se fosse narn si mermo. 

S Taulo, 13 ãe janeiro da 1898. 
3—3 OSCAB JOSÉ MAYBB 

A Aolpta o 
Estou muito 'conte, mande já 

Yaidimiro, a me diga onde estás 
para te escrever a falta de reonrao 
que eston paasando. 

Espero qna tenhas coração ao me 
nos na d«enoa... 

Tna esposa 
AI.TIXANDEINA. 

Roticas Homceopathicas 

Kiafrica^ia 

v - / í 

('ar<s 'li r ia io int A D. aVl' 
aaa •• »< I a i * ci v 
d. iata-1 r, q a * —>* •»« **• 
•liai *u< t I o 4 . 1.1 .i Ba 
d«rii ii HO ,a"' a» ii. J >*) 

MJ da Jaw.lrt>, 1 0a jaa*.rj da 
íaM. 
6—4 CABVAIJUI, FIUI BIBBIMI A U 

• e u b o m « m i g o « . . . 
II* BIBIU* aarna qaa vivia aaa 

praaar, o rtaiatllui i ataoara a * 
dlv «aa* ptiha Oo autpii i dap^s da 
aailoi raardl s, J4 uin aetadilava 
aa aura; vai. v m* sm ooai >alto 
qna aa a>xin*»lboa a toaar a Kaaan 
ala Taaaua, qna o havia aarado, * a j 
. 1 daritro da 11 dl**, ooasida 

< ! » • « . . -aldo, 
Ni an reitaia^,. 

Bart. Crus, 1PW7 , 
CAI-ITXO árr..j» 10 I«AA ' io b» , 

ora*. (Firma reo-iah.-old»^ 
União* d>i'oalt*rl>a BABUBL 

< -oap., rna Direita, 1 a largo d* 84, & _ 

ELIXIR « . MORATO 
Antonlo J-*>é 4a ''osto, da Caa 

Slnaa, earr"f jdn de b nha*. e * 
jndo atrsaaanta. Icaoo ds dOre* 

anroase ooa o Bi'xir M. Moral 
que *a vendi na rna Direita, n. 1 
—Casa BABUBÍ. A Coar.—B. Paulo 

I r a aaa Ba c T « « « r g a A a 
COM BSrR'PT01'l0 ruMMEki IAL Á BUA 

DA Qrrr.iRDA, h 12 A 
Daoontam letras e sviaca sobri 
pr-ga dc 8*nti r, I rem axncfia* 

de tltnloa e hyi otbsoai de pred oa 
aata ellado aa juro de um por oei 
to a* msa, mediante razoável ooa 

l o -a . . 

l)F MVDtltV F CAUBlOtlRA 
_üataas -f*r.!»* p.r* V di o BsteA* da H Paalo. 

C . P . V i a n n a & C o m p . 
S* Paulo e Pantos a o - i _ 

O U P B O prim 
•m ei o ti da^ia«çâo, dt ntrla* ohrlitt.^argrapUa, 

E o h o s d o 1876 
Cem pn Zl J davo IccUrar efeüsl 

tal o, porque, metmi. no limitado 
eirenlo de minha clinico e ponoo 
tempo de ubs -v t 4 . já tenho as 
piovaa do boapfict. risnlt- do sna 
• Esseneia P»BPOB>. nos rbenmcfs 
moi n syt t i l .s e etc. 

Cuntinaarai a empregai a oeito 
cantar víctorla coma tantos in-

trop. 
Dr. MANOBL A. FIIBNANDE.'; PEBBI 

BA. 
Uuioos dnponitarios: BABIIB'. Ã 
ocip., raa Direita, 1, e largo da 

Sé, 2. 

ELIXIRM̂ IKIORâTO 
Fdhíbêrto de Morres, -'a Sotuca 

ba, oo:iheo<do morphetico ha troa 
annoa, ap.iroío ag< ra são, meohen 
d ci no ttjl do r o"o, porque us u 
alatun tenro • FI xir M. Murj-), 
que Be verde nu rnn Dir. iti..n, 1 
—C*sa BAUÜEI. A COMP.—b. P»u!o. 

B s a e o «r. S. P - n l a 
1(1 O DIVIR.KNDO 

D i dl* 12 d o r ente mez cm 
de»nte pagac-P" á ca tliesourana dxs-
te B,-iuoo o dÍTÍde"do rein^ivo so 
2 0 peiuesfr- tio 18H7 4 razão do 
15 0[0 ao ann ou 7$500 p r t ccãa. 

S. Penlo, 10 de jtao ro de 1898 
Joio PBOUHT BODOVALHO 

B—4 diroctor. 

p*of oosturas e 
Resina sa, COL_ 

-ritu a,i>ea. ga matria, «raaaatioa, Histeria doUraaU a Dl 
I graiibla ato. • licrd.dta de tr<«aa *s tsneelrs 

Asa* uari-aa «lumnai. pensionistas por 709000 
jJ í i 'o 'u» i até 7 annoii <|Õ0Ü 

t ds 7 a 12 aBBua 1U$0U0 
Taabaa acaaiUll-^* aaninos te de menor ED.de 
Aulas tolos oa dlaa nlm», bons da aanbl 4* 5 bons da tarda. 
Ponto d* KGU IIA a as AIÂ ETIA.' qne exigir ensinam au a ainanaada 

maior adada, por Para RAALR IN/OR̂ »aç"SS no ae*ao ao*laglo. 

RUA S. CAETANO, 19 
(Perto da Escola Modelo da Luz) 

4 4. 

R e l o j o a r i a e O u r i v e s a r i a 
L u s o - B r a s i l e i r a 

89—Rua Florencio d'Abreu - 89 
Qranda aortimento de ralogioa para bolao a parada, por pn 

ooapetenaia. 
Coucert»aa toôa a a*p'joia de ralojioa, objactoa da otuo, 

preoíilo o caixas d* musiaa. 
ZMmi .^Iilli., 

Barateza e seriedade 
L e i t u g a & i r m ã o 

89--Rua Florsncío de Abreu—89 
I Casa vermelha) 8 -8 . . . 

I E 
JOÃO GIANUCA & OOmP. 
Rreabcram grande partida, que vendem, 

poi* atacado, a preçoa reduzido», & 

Rua 25 de Março, 49 
(até 6) 

AGUPDENTE DE CANNA 

A 

i á f r . 'ií/T '<V/// 

r ò a 

H. P a a l » 
O sr. Alfredo B noher, neg-olan 

te importador, á rn % Libero Badiró 
n. 12, crirou de o»tbma sna eim». 
filha, pelo Alcarrlo o Jatahy, de Ho 
norio do P, udo. 

C a s a c r a M n a U l p a l 
INTKNDBHOIA DE POÍ.IOIA 

Pergnnta-se ro digno Intendente 
se a lti é fgnal j.nr» lodr.s rn nfto; 
a nr s cambistas apprehendem bilhe-
tes quo não restitnem, obrigando CB | 

pagar a lioenç» tiavidn ; (orém. 
ontr s ha qu; se entendem com... 
e restiturm-lhe os bilhete*, nlo pa-
gando uem ao mnn-is a mníta, quan- j 
to mais a liaenga I I 

Acabe so com i s protf oç8ns I 
3—2 Os cambútai 

Em ricas oixas de madeira en' 
vernlaada, on imitaclo de oonro da) 
Bussia. i 
Bntioas de 24 medicam., tintura 223 ! 

. 3 6 • » 30g 
• RO > » 4C$ i 
» «0 » > 4ü$, 
> 120 > > 90*; 

Em glcbulos, preços enpecioco, | 
muito mais baratos. Todos os mo-
dicamcntoB í8o dos principais labo-
ratorioB da Europa o America do 
Norte. 

1 duz!a sorrida, A cscolh», 8$. 
Phar iaae la Pnt^a r n a <ta 

Koaar io , n. 3 A 30 - 4 

A * eaaamerela 
OB abaixo atsignalos, syndicos 

da mansa fallidt de Araújo & BOBBI, 
dnsta cidade, chamam oonoorrentes 
para a compra da mesma massa, qne 
ooasta do meróadr rias e dividas 
aotív*B no valor de 45:201$778 (qua-
renta o cinco contos, duzentos e 
uni mil, setesentos e setenfa e oito 
réis), além de parte da uma arma-
ção e baleio em perfeito estado. 

As prop^Btts devem ser anreren 
das em carta fechada, at4 o dia 

20 do corrente mez » dirigidas aos 
abaixo asslgnadt B, qnn se eroarre-
g*m de dar as informações neoeaaa-
ria». 

Limeira, 16 de janeiro de 1898. 
Oa eyndieos, 

FBAKTISOO BBBNABDBS 
MANOEL B. OBIÍAKO 

10—1 

Aa caaiMereia 
Deolaro ter vendido ao sr. Pas-

choal Chiarelii, livre e desembaraça-
do dè qutlqner OUUB. r meu negj-
cio, sito á rna 13 de Mai', nesta lo 
oolidade. Quem se julgar meu ore-
dor, p de apresentar-se no prazo de 
15 dus, que será satisfeito. 

Sai t* iJrn daa Palmeiras, 11 de 
janeiro de 1898. 

•SBTTB Joio. 

Declaro ter compra I r do sr. Pette 
Jol'>. livre e dísnmluraçado de 
q nlquer onnn, uma casa de negocio, 
alta na rua 13 úeAlnio, noBta loea-
lid*de. Quem se julga» credi-r pôde 
apresentar se na praso de 16 dias, 
qne será satisfeito. 

Hanta Cruz daa Palmeiraa, 11 de 
janeiro de 1898. 

• ' PA3CK0AL CHIABET.LJ. 
3-a 

TRES N̂«OS m ^ ORMR 
Deadc que fui aoc Jimettido, ha 

tres annoa de rh<;um«ti»rao na cabe 
ç», nuno» mais conciliei > somnoá 
noite. B»medlo8 numerosos nada 
adeaotn'am; por von?o oonsnlbo, to-
mei a E fencia Passos, no fim do 
terceiro vitlro, já dormia tranquilla-
mente. Minha grttidao. 

Dr. NABOIBO JOSÉ FBBBEIBA. 
(Firma reoonliecidn.) 
Únicos deposit»rioB : BARUBL & 

Omp., rna Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Q n e a dearja a l i d a 
livrar-se da tnberonlosn, bron-

ohite, asthms, escarro de sangue, 
tosse aeaca a todaa affeoçõea pul-
monares eto. 

O oapitlo Barthoi"raeu Biymnndo 
d» BosaOemes.sog o de drus distln 
tlnotos médicos ca apitai federal, 
e seis pesnoas da familia enr^nm-se 
d»Bsaa moléstias eor-- o Mxtraeto de 
Malta de Btpilantrary. Knrns confir-
mad*B de alguns ooüselheiros me 
dito» de lá. 

Venda ™ em tidos as dr> gsrias e 
na dasa Lebre, Irmlo & H»llo. B. 
Panlo, rn* 15 de novembro, n. 4. 

Vidro, 6$000. a em casa do anetrr, 
fi$000, rna Vergueira, n. 262, qne ha 
ponoo ebogon do Bio de Janeiro 
e attende oa pedido*— Le Siènr A 
Drand. 

d a i n f n r i c i a p a i r a 
m i l a n t í ç â o 

Bero' i iob meu rmtliioopreptmdo 
oom nm ' parle i-spnci 1 "n plants 
matrior .ia o l ivr» t 'quulqnB' - srb 
stp.ncia nociva. Beirei oa *s go"g i 
vns, confort* as criarç»s, fariiita 
dentlçáo, eyit» «s dcS"rde'S d- e« 
tomago as poliirs e n diarrhóa, 
febre e a inrrtania. t i o commnT1 

nos dons primeiras «nir * a Infan 
oia. As nrianes com o uso deste re 
mediu tornam-se alegres, gorda" 
«adias. 

Pharmacia homecopathica, F.Dutr 
—BuadoBcBario,3A. 30 

• s a c a 4«a l n r r a 4 s r r « 
Ficam á disposição duB ue. a0 "0 

ristas, nn escriptorio do Bsnon. --s 
documentos a-rolad^n no »rt. 147, 
do deoreto n 434, do 4 de julho do 
891. 

S. Panlo, 2 de jai elro do 18H8. 
D. W. MITCHBLI,, 

(Alt. até 3 i ; Goreute. 

Bellò desfecho 
Boifri por tal fôrma d".i tnra -re" 

pelo corpo, uns apóB ontron, oom 
enfragneoimer.ti gera1, qoe mo s ip 
pna per-'ido. Dejiois dc dons ao ms 
doste lengo ma fyrio, fui aernse h«-

! do a toia«r a «EBaa^cia Passou» 
j em t i o bô» hora o fia. qne. c m 
fraico", obtive um» cnra radical. 

Tonenta JOAQUIM HEBCULAN'1 DE 
OLIVEIRA. Cidade de Caratigoia. 

(Firma reconhecida). 

Únicos depopitiriis • BARUEC. 
'"lomp., rn* Direita, 1, e l »rg; du 8é, 
2. 

C s l l e g i a 8. P a a l s e ^ i n s s 
BUA DA MOÓOA N. 41 

Reabertura das aulaB, a 11 de ja 
neiro. 

O direntor avisa aor srs. pães de 
seus alnmnrr qnn o têm conaultii 
do que adepta » prograrrma cffialrl 
dn Oymnaaio Nacional, no een re 
gimon interno de accO dti oom o 
d» cr « t o n. 1652, de 15 de janeiro 
de 1894. 

Prospeetos e informaçõe1, na Se-
cretari» do Collcgío. 

B. Panlo, 8 de janeiro de 1898. 
O diretor, 

DIOBYSIO CAIO DA FOKBSOA 
10-G 

B a a e o U a l X * 4s 8. r ar loa 
14° DIVIDBNDO 

De hoje i;m deante psga-so na 
thisnunria deste Banen o 14» divi 
dendo, corror.pcn^ente ao semestro 
findo, d» 25$ por acçlo Irtegrelifa-
ds n 10$ pelas nlo integralisadas, 
ou 26 °lo ao ann». 

8. Carlos do Pinhal, 6 de janeiro 
de 1898. 

BBNTO DB ABBBV, 
16—7 Gerente. 

E D I T A K S 
O dr. Jcãa Angnsta de Bouza Flcu 

ry, juiz <le Direito denta conur 
ca d « Santa Bi t* do Pas'a Qua 
tro, etc. 
Fncn ü. bur a s quo o presente 

edital virem qnn pnr este Jniaofo 
ram arroladoi, digo *rrea*dsdos, ar-
rnla^np o portos nm a-lmirütrtcl 
oa bms deix»drs t'<r Joié A ves 
'e Almeida, braaileim. ue fulleo n 
nrste municip'c, acro herdeiros pre 
sontes; polo que convid:. u h her 
doiros suooenG r̂es do ditu finado, e 
todos Rqnelles qne tnr.him dire to 
•«os bina, « virem habilitar-se no 
prazo de trinta diis, e requerer o 
qua U t a bem de seus dircitop. E 
o»r» quo i hogns a ncticia a trdos 
mavte. fj»s»»r " presente, qae Bi rá 
.«füid- j no logar do oostnme nei-t* 
mlucití, e maia tres de eguaes thi<o-
re» para serem publicados na im 
ureosn Inoal e na dn oarit*! d • EN 

.nuiuxivé u Znaiii Official 
Dad > n j uBíaii" na cidade ile Honta 
R ia do PseS' Qnatro, :.uu 4 de Ja-
aeiru « 1898. Eu Aiíauoto Velloio, 
WÜICVO:. t" htbilitaio, escrevi. 
Sn, Anttnif B>-inar"DO Víllo>o, es-
irivío, o Bnb<crnvi—Joio Angnsto 

de Htnr- Fleury. (<5st*va d-vida-
-u"ute atl'a'o). Comerido, ettá ooii 
fori-.ie e ilcu fé. 

O ecorivío, Antonio Bmiardino 
Ve'lom. 8 2 

Superior qualidade, deposita permanen-
te em casa de 

F a l c h i & C o m p . 
RUA FLORENCiO DE ABREU N. 121 A 

30-3... 

res medicamentos para cura radical 
Obesidade que prodna a degeneresoeneia gordnrosa do ligado a oo 

rsçlo, e oonseqnente hydropsia—jura-se radicalmente oom o naoj do Ba-
UBDIO AHTI OBESO DB CAMABAO. 

Lenncorrhéa—flOres brancas—qne prodna anemia, loflammaçln do 
ovarioa e moléstias nervosas—oombate-sa facilmente com o nao do Bruta-
DIO ASTI I.BTTCO RRHÍIOO DB CAMABaO. 

Gonoppliéa—enra-ne sm pouoosjdias oom o uso do BBKBDIO AUTI-
aoHoiBHÍroo DBCAWABOO. 

Estes remedios vendem-se nas Drogarlaa e Pharmaeiaade B/Panlo a 
du Bio de Janeiru ,100—28 

^.N N Ú N C I O S 
A LUGà-BE a onfa da rua Vi« 
^ IM,ndc d" Bi». Bran-o, n.° 22; 
ar» tratar no Grande Hotel, rui. 

H. Bnnto, 49. 3 - 2 

^ENUEM-SE vaccas de leltB eum 
bOi, no larga do Mercado. 3—1 

ilHenWA \M\Ml 
Snrtimpnto de cigarrou, mais de 

40 mi,roas. ('hnrutos dn todon ne 
reços. bolsas bordadai a so-ln etc. 

Rua Direita, 18 

Ganninha do 0' 
Temos sempm cm depnsito a le 

gitima e espeaialinsima canninha 
do O'. 

Bua da Pst >çSo, n. 17 (antigo 15). 
<^aix» poetai 267. 

Aritiga casa ' dom. 
Arruda, Sa' & C. 

VENDAS A DINHEIBO 

C o s t u r e i r a s 
Precisa Be de oostureira" na fabri-

de gravatas. Bna José Bonifr-
olo, n. 5—A, 2.o andar. 10 -8 
ca 

C4VAIJiOS Dl l,IJ\0 
Attenção ! 

Importante leilão 
DE 

Uma esplendida 
parelha de cavai-
los, puro norman 
dos, altos e ele-
gantes. Esta pa-
relha pertenceu 
ao ex-presidente 
do Uxugaay 
I d i a r t e r o r d a 

Dous optimos 
cavallos para sel-
la, sendo um ar-
reiado 

OYSPEPSIAS 
O Vinho Beoonatitninte de Kola, 

Quiiinm Phospb tado, Silva Lima 
Deprsltaiios: Btruel & Comp. 

Bua Direita, 1 e Largo da B6, 9. 

Vende-se uma bôa typogra 
phia, imforma-se nesta oficina, 
das 11 ás 4 da tarde. 

Dox mrgüiünns o sadibB vaocas 
leiteira», das raças Durham e 
hollandeat. 

O LEILOEIBO 

Moreira Campos 
Encriptnrio e «gerolc, li rua 

Marechal Peodorc, H A 
Com amrlos eillimitndos poderea 

que lhe conferiu o dist-noto cava-
lheiro o ar- Baataa Prsapera, 
venderá 

A a eanrer 4a Mar teUa 
Segue da-ffeira, 

17 do corrente 
Ao meio dia 

ALAMEDA GL*TTE, N. 63 
Todos os anim«es acima mtncio 

nados, os qnami desde já podem ser 
«xaminndos pelos sre. pretendentes, 
no local refcirido. 

Vendas frtjicas ao oorrer do mar-
tello. 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 

T i e 1 1 ã o 
J U D I C I A L 

• « a m a r g o e l » de aeeeaa 
e aaclkadaa 

O L E I L O E I B O 

iLFBEOO C. PEREIRA 
Eicriptorio e agencia 

Rua lanta Thereza, 
n . 4 A 

C m alva-á firmado pelo meretis* 
(imo dr. juiz de direito da 1* vara 
oommereial, todos n« bens abando-
nados por Alberto Ribeiro d* Silva 

RUI DA GLORIA, 2 B 
Segunda-feira, |7 do 

corrente 
As 11 £ ME'A HORAS 

A s a b M i * 
Garrrfas oim bebidas nacíonaea, 

dita» estrangeiros, latia de conser-
vas, dit<s ci,m saeitonas seeias,Bas-
cos oom milho, arroa, batatas, ea-
bnlad, alhos, balanços, pesos, me-
didas, aiinrção, balofto e muitas ou-
tr>B mindezas que estarão patantsa 
a leiino judicial par* «orem vendidas 
an maicr lance obtido. 

Segunda-feira, 17 de 
janeiro 

ôa da Gloria, 2 R 
ÁS 11 S MBIA HOBAS 
Pela l e l l aa l ra 

Alfredo C. Pereira 
CONTÜSOES T0?CE' URAS 

OpodeHor- Varde Silva Lima, da 
betre, gengibie, noa vomica, a en-
ealypto. 

Depositários : Barnal & Comp. 
Bua Direita, 1 e Largo da Sé, a. 

' . r- " • S 



. ' f i n l di AgrícuKupa dos 
" d o ALTO DOURO *"" " " 

Onhac ida paio nory d* oKaal Companhia doi Vinho* 
to (Companhia Valha) Fundada por Iniciativa da Mar* 

quai da Pombal em 17V>. 

• Í 
í ! ri» 

. m ' 

ri: 

O OOMMMMOIU P B I . Pi 

414B0 l i m \ l i i m O T T ) 
s o a 

I r m ã o * Hamazzo l t i 

M * . i i a * 
OITANI>BM>T: 

BTâDAl 
rauaiiAj., < • m » 

• v i A H l H I .\AKIA* 
MOUUmAH DB BJUJHOHAH 

D Í T M A Í S A T 

VENDA» á 
laroaa que temo* am deposito i 
í luo m m 1* 

Faiioria 8.» 
Feitor la X.* 

Novidade da 1861 
Br«n«o valha mperior 

Dnque 

DINHEIRO 
McaoaUl valbn superior 

Malvanlo velho 
D-grlma va »^ .ap^or 

do Douro 
Vinagra tinto 1» 

Vlnatre branoo valho 

«KM. 
BOA DA QUITANDA " 

ate ÊM I » » - ' • -
IKiaa 

m i i t w w 
fffàrotiitpua 

ba 
a do Prado 

m aaa lho Um aléo aab 

Lua 

' < I M P O R T A Ç Ã O D1RECTA 
E«t'ja flriseimca Tlnhoa, os malh rss do mando, (ás engarrafados a 

Malx^itadua pala Companhia, oaja legitimidade provamos Som a* raspae-
Iraa hetuias a oorreepondenoias d, Companhia. Depoiito i ;drms.) 

RUA DA ESTAÇÃO, N. 17 
MM ARRUDA 8Á A 0.) Caixa Postal 2S7-BAO PAOLO 

»-mr • A' 

F E B R E A M A R E L L A 
O u r a o c r t a «*i». i t l jrui i inw h o r n » | » ' l o 

" F E B R I F U G O I N D I A N O B A R T H E r . 
I Antimptico e tebritugo poderoso absolutamente taoffmslre recommendado I 
| pmloe melhore* Míd/ros — Curas por mi<lieiros. Numerosoe r 

PU M 
Daposuo D» Soo - Pauto: C" d* DROGAS do ESTiLDu do SÀ.Q-PAULO. 

commeadado H 
i certificado*. J 

Sem reclame nem especulação 
/•sa do penhores de Emillo Worms St Comp. 

f A . WORMS — Successor 
Km faixa d'4gM, I. 18 

liai» 't». mui atitiga.' e onnheolil.. por tu» rop^i .v»o a h a<Mt:'diu1ii oN 
Itaau garantia*, teudu graudtc oa tuna diapournils p tra guw* precisar 
Ia •Unheiro neste» tempo* «ritiooí 
Pebòj em Aasunt«, <>re nina ' m i l aér ie In eropret timos atb 

«nfeora* da î aat<qour . bjecton qut represe .item Vi.loi. 
Oa j o rx il» Sequnda nér ' » so p çaci do segaiir>e meto . 

D.. 4:000$. par* oln-í, « 2 
Dh 8:0i*J$. . . » > > > 1 . . . . . . . M «Io 
De 1:000». . . » » , • t °|« 

Twit ta^çCi ê msjcru V •".-.OfOI. 1 o | 0 » •iu.pr.itl> >o« pequests 
i oa jurou que na oo- r<iioiou.»reta. i 

ODO OAll 12» l'IE«» 

ELIXIR EST0MA CAL 
OE S A I Z O E C A R L O S 

_Cwra certa dc !)8 sobre 100 duentng do E^toniaijo o dos In«cMtínoM, 
ĝ lÍTHjBrt", tlepois do 25 íinnoa de solTrimeuto. 1'ura as dures dnestomago, aazia, 

oa voinitos, a prisão de ventre, a» diarrheas, a Dywcnteria, as ulcuras 
do «wtomago e dy^opsias. i uru a anemia. Cura u Enjôo. Ajuda a digestão, 
abre o appetite « tonifica. 

^Succeaso rairavilhoso. Pb'" SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n°30, MADRID. 
UeroMio : a u D E DROGAS do Estado tie S. Pauto. 

K B M B Q T S t i 
S a n t a S v S s e r a d a s C a n o a s 

ianocl Jcaquim Rodrigues 
Abr-J ni'dia 15 de janeiro proximo futuro o seu novo hotel, 

liontfdo em condições de bem servir o« seus hospedes, tanto 
im esssio de qunrios e camas, como nt promptirlão de comi-
laipreporad?? á brasileira e portugueza; t»m setrpre bons pa-
iscós e variados bons vinhos verdes e virgens, recebidos dire-
itamente. 

D.sdõ já agradece o concurso do publico em gen.l, como em 
sariiculfr, convida os seus di dicados amigos a honral^o com 
jua '-resença. 30—4 

Cora todaa aa molaatiaa inenraTala 
iaalnalva a morphAa, a ti «loa, o eao 
oro a aa paralyaiaa. A febra amarei 
U oura am 80 mluctoa. 

Prepara a um falia auaaaaao ai 
pnrturiaataa. 

RUA DO rOKMSRCIO 

J e b o t i o a b a l " u MJ 

V I N H O 
D O P C R T O D . L U I Z 

• i i P K i i i a R 
Araba d« i üi gar u<.Ta remeaaa i 

rua da EiíiqAO, n. 17 (a»Hao 16). 
0« i* « SB7. <»•—• 

ÍOS SRS 
« e m 

FAZENDEIROS 
• q u o l l a s 
l o n a s d e 

q a s 
i n g e d e r a -

c u r s o s m e d t o o s 

SAB50 RUSSO 
JAYME PARADEDA 

torna se um providencia, aendo de 
uma utilidadu immenua, orque, nfto 
somente BCU «Afeito ó evidente em 
todas a moléstias indicadas no oe 
oeituario, como tasbeme aeapplioa 
com frracdb vautagem ua arte vete-
pnaria, curando rapidamentu as 
oouturtOes, rríoiras etc. dos cavttllos 
e outros auimaes. 

Vendes» ua Orogaria Raruei 
& C., depositários para este Êstd 
do, n ">a tudari as pliarmacias 
capital' e do Interior. dom 

m 

DR 

Bernardo 
DE 

M a g a l h ã e s 
lie idenrna, rua doa Ouaya 

nazou 1'20 
( o sdtorio, rua Direita, n. 

8, da 1 ás ̂  hora«. 

ü o v e i s 

H 

k 

SEÈEKTE DE CâTlNQUEIRO 
ROXO 

S a c c o s d o 1 0 0 l i t r o s , a I 5 $ 0 0 0 

B r o í a ç ã o g a r a n t i d a 

m m CQSMQPOLI íâ 
L a r g o d a E s t a ç ã o — C A M P I N A S 4 „ 

M.,b 1 a. para sala, dormito i ics e 
sala de jaoiar. 

Tapetes para la l to , sala e corre-
dores. 

CortinsB, cupins, o&paohns, eepo-
lh ja, oolcl iôoí o outros artigos para 
» d run de casa. 

Preo- s modiooB. 

CASA THONE1 
10 — LABOO RÃO BENTO — 10 

S . P a u l o 
Í0RÍ JoAQITIM DA ElBA 60-2 

Bttado de S. Paulo 
B O M I M O I B S ; u v m i o 

40, %ua São João, 
•ÂO PAOLO 

Polvilho antiseptico de diaquilão 
mm 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Janta da H/glans a o melhor ramadio aontra • 

A t B A D U R A D A S O R I A W Ç A » 
aa aaooriaoAaa, a aaaadura doa péa, am oonaeqneuoia do «uor 
abundante, a trieira, aa queimadura» a muitaa afeoaõea da 
Delis, aua paio aeu uao ae torna macia e roaiatanta. 

AOS 600.000 ÂUTÔMATONS 
Rua Florencio de Abreu, 38 

Raoabtu novo a v.<i«do •.•rttaaeata da ohapéoa da aol para homens 
•enhiuai a ori.nçaa, qoi vende a preços aam competidores. 

Especialidades am seda* franoeaa a portugu-sa. Conoerto» garan-
naos. peneigao a Drantaa*. 10 — 8 . 

Dapocito doa legítimos vlobot da RORD1SAÜX da axeaaa BEROB 

R u a F l o r e n c i o d o A b r e u , 3 8 

Manteiga I C H A G A R A 

U i r t s Morraiao A Boaoaa 

aab, «oas., M i l ' » - • ! 

V I N H O S 
D E T A O I P E S C E C I A E S 

QliiNrá DO S4' 
Vendai a tlinktfO 

Mareai ar. dapoaito: 
T l K f l H 

T I M E • 
O O L L i t K H 

Roa da Bataeao, n. 17 (antigo 16) 
Oaixa paatal Ü67. 

Antiga raaa flom-
A r r u d a S a ' & C. 

M A G N E S I A F L U I D A 
DR 

— « • < A M E N D O N Ç A • • — 
V 

Licenciada pela Directoria do Serviço Santtarta 

E ' o me lhor remédio para o estômago o os intestinos. 
'Jorrige a aeidea do cstoinago. P rov iue oulioas. Ri>guiuriaa a 
digestão. 

Kncontrarie em lodcii ae ph aria» 

gtpoiito ixattAy—tftiiado ác £ aulc 

E M S a P A U L O B A R U E L & C o m p 

L A S A I S O N 
H e n r i q u e b a m b e i ^ C o m p . 

N . I I , RUA D i h f c l U , X . II 

F I K M K D I O S 

L E R 0 Y 
M n MI fr—çi. «aalo, BMp.sk* 
v i , ** Kraci ioiJi MU. 

uwmm mu rimai a . , 

Vomitorio Le Eoy 
aitüaamaaU «apractda emme ara-
paraf ao para o aso da P tr|uU 

Purgantes Le Ecy 
Iria muvi aiMra. i MUI 

Ha proprlor para qualqaar daaafa 
UmenetWe eiplleetm MI »»a «aaa ŝwsft 

M s Le Boy 
tetreote eòaceetrtM éee*emeél— liquide* 

Ia iritHtn (ifllcitlt* mtm ih> tmci. 
•ftlHI <.100,.l8-*f'MC.|.lll'8O 
àcaalclv-i. com u IWIulfle>.fõea 

R B G U S A R 
faalqaar Prodnoto f . . ele ida-
ra»o it rlirauti COTTII ' ftl 

ai, raa aa Balna, a<, aai hrn. 
i TODAS te nuemtcue 

Feitio (mão 
P r e ç o s 

de obra) de 1 
» de 1 
» de 1 

c o r r e n t e s 
vestido de algodão 
vertido de lã. . . 
ve tido de seda . 

30$000 
35$000 
4C$000 
(»té mi 

CCLLEG10É1ÜGLEZ 
Qna §umayiá, 5—<g. ganlo 

A directoria do tOollegio luglez» 
participa aos paes de suas alumnas 
que mi nulas de «eu ei>tnlieleoiment< 
comrçarSo a funooionar no dia 20 
do oorrente. 

Qualquer informaolo e prospee-
toa, oom o sr. Leoninas Moreira, rua 
do (Jommerglo, 50. (até 20) 

Enfermeiro 
Um moço oom 36 anaos, com lon-

ga pratina, iliseja e.-npregar-ae em 
uma fnzi-ud-j, nu c.jlonia. 

IiniHpeuil.intu da profissão, leoflio-
ua iuBtruoçfto primaria. 

P.ra qualquer dos logarea, sub-
inette-se a exame. 

I 'formsçõe», nesta typogrophia, 
a C. 3 - 2 

ileMfts ̂  s 'azflavcís 

A s V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanioas 
A M E R I C A N A S 

Com estas mpchinas, qualquer pes-
soa póda aparir com perfeição os ca-
bellos e a barba, em diversos tama-
i hos. í:ão indispensavei* em localida-
des do interior do Estado onde não 
haja BARBEIROS. 

H c a o s H u o s o n 

aoaba de receber directamente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, assim 
como molas para as mesmas. 

Far-se-á ciifferença de 20 por cento 
para dúzia 

AIA CASA HUSSÔN 
Rua S. Bento, 34 

E TODO MADEIRA â COMPANHIA 

THEATRO S. JO .E FRONTAO PAULISTA 
800IBUADH «Mi HEHA RI A DO THHATRO APOLI.O DO KtO D* JANBIBO 

Grande companhia de 
O p e r a - c ô m i c a , o p e r e t í s e c o m e d i a , 

Direoç&o gorai ae M « r « . r n ^a iwp» '• 
Dirr.cc&n toohnioa ile A< >|pli« d| Var ia 

Regencta do maestro ASòJS PAÇfíEÇQ 

H O J E ^ n g o 16 i t j&mlio dl íSSsJlO J 
O MAIOR SUCCEâóO DO A^NO 1897 

N o « t e i » d.a i » ü f v t * i l i i a s d e s l u m b r a m e n t o 

Luxo orientaI ! Espirito j 
Bn Ropresentaçtto da oispl :'ndfa« ft delicioso masíêft em 3 aotos 

a 17 -quadroe do > upnlurmimo (m .riotor EdttairAa « a r r M a , musica 
•IO í"5pirvto uompri-tci brasileiro Abtioa • i l s a e i 

HOJE 

T o m a p s r t e t o d a 

TÍTULOS DOS 
Aoto I-

n u m 
a c o m p a n h i a 

QUADKOS 
- O porjgtino.- Qndro 2», Diabruras do papaaaio.—Quadro 

ÍK>, Matar o b'«bo I -Qnnírr 4o. O ladrão «lsdo.—A.-.tn II—Qnadro 5o, 
O'antro de Albatroz.—Quadro ti", Oi fugitivos.—Quadro 7», O talismau 
Jinroiino.—Quadia 8o, Hortü >«io«.—Qcadro 9o, 8i!v»no príncipe.—Qun-
drg 10», Piparot-< nubabo.— Quadro IIo , A rocha do Ioaro.— Quadro 12°, 
O toinootr!..- Qurdro 13", A fada 1'erola.—Aoto IIÍ-Qnadro 14», A 
derrota de Kiralrar—Qnadro 15°, Montaria a Piparote.—Quadro 10°, 
Txlnmpha o -mor.—Quadro 17®, Apotheosc. 

9 M à-GSSU3T2CAS + > C I X S iII 
Mise-en-scene de A. Faria 

PHEyOB DO UOHTDME 
AVISO—O (sflptetaouJo priuoipiaiá As 8 1(4 tm punto. 

Oa aapeataeulos sfto intransferíveis aiuda que ohova. 
Depois ^o eapeotaanlo, haverá bonda para todas as linhas 

HOJE 
1 6 j a n e i r o d e 

VARIADO ESPECTACULO 

Q u i n i e l a s £ i m p l e s 

E D U A S D U P L A S 

I V I N I L A S O B B O N U 
A o meio-dia em ponto 

O espeotaeulo será ameniaado por uma exeellente 

B a n d a d e m u s i c a 
Preços do custume 

Entrada geral 
Pavimento superior. . . . 

N. B. A directoria se reserva o direito de prohibir a entrada 
a quem entender. 

P r e ç o s a 
1$000 
2 $000 

Acha se á vnda na Cosa Garra*'* 

A SEGUNDA KDlrÃO DO 

QUAOR'1 HiSTORICO 
D» PROVIWnrA DE HÃO PAULO PBT.0 

Brigadeiro Machado d'0liveira 

Desdo 18X4, esta obra foi ado-
pta ia patu uso de esoolas in 
ütrucc&" publico. 10—1.. 

"MODISTA" 
MBBTRA DB OÓBT», ensina a oor-

tat vestidos sob medido, por modi-
Oa remntieraçSti, e gnraute prepara-
mas discípulas a cortar com perfei-
ofto no praso de oito dias. A's nas. 
dlsaipulas do intnrior do Betado 
offereoe eommodidade. 

Tambum aooeita disoipulas a 10$ 
mensaae. 

FBE vestidos caprichosamente eze-
ontsdos nor figurino, aos raaoaveis 
preços seguintes : 
Vestidos de chita 13$, 16$ a 18» 

> > 1S 18$, 20$ a 85$ 
> > seda 80$, 95$ a 30$ 
> para noiva» 20$, 25$ et 30$ 
> para luto apromptam-aa em 

84 horas. 
Capas, paletots de agaiialbo eto., a 

preços oonvensionces. 
Aooeita enoommendas do íutnrior 

do Extado, em oousoquencia do sen 
muthodo de trxbalho pruaciudir de 
prova. 

7keodora H. Silveira 

RUA COMSÍLMIIKU NÍUIAS, 9 0 
(«.•• a dom.) IPaala 

LA VELOCfí 
N a v I g A z í o n e I t a i l a n » 

o VAPOB 

Cittá di Milano 
Bahlrá de Santos no dia 20 de 

janeiro para 
• • a t e T i U a • 

i>n«M8-Al rs i 
Ia oIBBSÜ, 200 franoost 3* olasso, 60. 

O VAPOB 

S A U O I A 
Bahirá do Bio de Janeiro no dia 

22 de Janeiro, direot? mente para 
G ê n o v a e H « p o l e e 
Camarote distinct'i, fra. 1000 ; 1.» 

olasse, para Gênova, f-c. 750 ; l.1 

olasse, para Nápoles, frs. 780 ; 2 a 
olasse, para Genov», fn. 550 ; 2.a 

ciasse, para Nápoles, frs. 575 ; 3.» 
classe, para Gênova e Nápoles, frs. 
100 ; para Marselha e BaroeUcna, frs 
110. 

O PAQUBTB 

RIO Dl J « R O 
Commandante Blanohi—Sahlrá de 

Santos no dia 4 de fevereiro para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

oom enealas pelo Blo, Bahia e Per 
nambnoo. Este Vapor entra no porto 
do Beoifd 

Preçns dai passagens: 1» olasse, 
para Gênova, frs. 500; para Nápoles, 
frs. 530; 3 a olasse, frs. 60. 

o PÁQUBTB 

KOID-AffllKÍCA 
Commandante Biveri -S hirá do 

Bio de Janeiro no dia 5 de fevereiro 
dlrectamants para 
^ M t s T l i s * • B a e i s l - i l r e l 
"l . . ' qq®i f'B. 200; segueda 
ttíVrslBitereejr1"".'™-^-

Este vapor poseiie etaellentes fla-
marotes distlnotos, de 1" e 2a clas-
se a camarotes espeoiaes para fa-

8a olasse para Gênova e Nápoles, 
frs. 100. 

Na agencia vendem-se bilhetes cu-
mulativos para as prinoipaes cidades 
da Europa. 

A companhia fornece eondue tc 
jratuita para berdo ao* sri. passa 
«eboa e suas bagagens. 

Verdtm se passagens para as prin 
dpaea eidades da Itália a mais ca-
pitães entopéai. 

BIDHKTEH DH CHAMADA—Oi 
igantos da companhia <La Veloeei 
rendam passagens da 3a elaoe, d* 
'Jenov» ou Nápoles», para Pernam-
ÍUSO, fiahla, Victori», Bio da fansl 
(U a dantoa, a frs. 100. 

%ando a Companhia I<A VHliGCB 
leeldldo qua do mea de outubro 
próximo am dtwnta, além dos seui 
oaqnetes da linha do Brasil, tnearte 
ío Bio da Janeiro, «auto na ida da 
Ganova ao Bio dr Preta, eccao na 
volta do Blo da Prata a Gênova, ol 
lena grandes paquetes <8AVOIA> 
* «HOBD AkUiaCA>. Os agentei 
da Companlila JjA VüliOClü vca-
ileui pastagenr d»i «uueilui dwt.nstl 
urbuelta a soaouda «iaasts, de idt 
4 volia eom a^atLnent^ da tinta pu» 
«anio. ao.a a ««uau oa .uta aojuu. 

foiU, ptiM4,! t4 a toais in 
jraaeOee coei oa agnatu. 

Bf5>e!iWí?»% A T r s s t 
SIDA M v ; o J i i r a c w a 1» 

e . r A « % o 
«S b M í o w r « " í -Bua da Banlt 

Aatqslo. $9 -Hsvtoa 

A d v o g a d o s 

u m i i u A o B O M i T O 

das a • varialo da UT... 
aaariptorto da 

•AlllâTtH CHPIIT 

Liguria 
u b o i 

VIOtí 
l a r A i x i c a 

• UVBKPOOb 

da & Paulo —ti éd a do aaariptorio j 

^ BiaaiaAn . 

S. MANOEL DO PARftISO 
Compra-ta qaalqaar qoaatldada 

da aafe banefloiado ou an aAao. 
Para tratar oom o ar. Mattca, Ho-

tel dos VUjaataa. a quaigaar hora. 
S 3 

• raeuava taai aa 

" • • ÍO 
Momrv * j . - "«HAH 

depois da ladispmaaval daaaoi» 
lata paquete rwaba paa««ateoa 

da priMtn. sanada a tareaira ala» 
aa paia o Bio da Prata. 

Vlaka da maaa, foraaaido gratU 
•os inaaas sims da todas as nlastrt 

I Oa paqaatse daata linha sto tllo-
minados a laa alaotrioa 

M O L É S T I A S N E R V O S A S 
Cura Certa 

Xarope lenri Mure 
tom eãllt nrlleede per fS aam» 

te eeeenenciít m» Homiteee ee ferie. 

PBLA CUBA DB 
visnaus 
CSKCI « t m u i 
EMtQUCCAI 
TONTEIliS _ 

Para jnisagaiil eneoaimandas a 
outras Informaçôa», aum oi agaataa 

W I I S O D , Sons & C.v Liailed 
Rua do «otário, 13 

iriUPIM-HriTESM 
CNOSU 

" (w- i ra inu 
Ml» 
MoInlIaMH.. 

• «•UPINNAtO 1 
OISMTHauasaraSo IMSOa».-
ooavuudcs ISPUlUTOMHa. 

I Um folheto mi/Ho ImecrtenteHIAiHIe 
lrHeitemonfeeut'euorptttóequo e fedlrl 

" a n i o o r * í*'"1 ' " " ' " ' " f " ! 

CLINICA MEDICA 
O dr. Eduardo da Magalhlaa, da 

Aeadamla N. da Madietna, ex-
iotsrno da Casa da Baúda N. B. da 
Ajuda a do Gabinete Bleotrothera 
pista da Banta Caaa da Miaarionrdia, 
d o B l o , iiptcialitta n o s moltetua do 

eetomago t mrvoeaM, dá oonsultas a 
rua do Boaario n. 14, a recebe cha-
mados por esoripto no Grande Ho-
tel de Franca. 
TRATAM SN TO BSTICIAI. DAS ACfBO-

CÔBB ruLMONARBS 
APPL1CAVÕE9 OB BLBCTBIOIDADE 

16 —G 

l L_ 
Çonsultofíó clinico 

Do meio-dia ás 2 horas da 
tarde, é encontrado cm seu 
oonsultorio, á rua do Bo:a-
rio, n. 14, o dr. Eduardo de 
Magalháes, especialista nas 
moléstias (li apparelho digestivo 
e do systema iierivto. 

TBATAMKNTO ESPECIAL das 
alTec-vões pulmonares. 

15-4 

€ F B O I , L A S 
da BIO GRÍ.NDE 

em caixas, vendem-se na rua 25 de 
Marco, 195. 6—2 

a. PAUIyO 

LIVERPOOL. BRASIL 
Aid liver Mate Sleaaers 

LMHA LAMPOBT A HOLT 
Serviço d« pas.sagoirjs 

P a r a l e v a T a r k 
• • r a a , C r i w M g e , « a U l a o 

Hava l iu , o n e n s Werda-
wartk. 

O PAQDBTB 

G A U L E O 
sahirá no dia 16 doeorren*e, para 

B a h i a , P a i > n a m b u o o a 

Nova-York 
Este paquete p»oporciona aos pai -

sageiros de 1*. C 3*. olasse todo o 
eenforto necessário e tem a bordo 
medioo e criada; viagem mais rapida 
que via Inglatorra e s.vn oa incon-
venientes de baldeacáo. 

Beoebem se passageiros de 1* e 8* 
elasses. 

Para carga, oom o oorreotor 
W . a Me. I l i s a 

<0, Bua Primeiro de Marco, «0. 

Para passagens e mais informa-
C&es, oom 

08 AGENTES 

NORTON M E G A W & C . L D 
Hsa l'risaalro « • Marca. SS 

BIO DB JAITBIBO 

Navigazione italiana 
0 AS?LBWDIDO VAPOB ITALIAKO r 

A T T I V i T A 1 

Sahirá de i, no dia 29 de janeiro, e do Bio no dia 31, para 

Gênova e Nápo l es 
aoceitando pasiageiroa para Marae l la a Bwreel loas, eom transbordo 
em d e i s r a . 

Ente magnifioe vapor offereoe esplendidas aooommodaecos para os 
paaaageiros de todas as olasses. 

n l lke tea 4e e h a m i i i l . Em todaa aa agencias desta companhia 
vendem se bilhetes de ohamada, em 3.a olasse, de Gênova on Nápoles, a 
Santos e Bio de Janeiro, pelo preço de fra. 100. 

Para paasagens e mais informações, oom os sgintcs em S. Paulo 

B R I C C O L A & F J E N I L E : J 
Bua 1S de Novembro. RO 

Em Bantoi, oom 
A. FIORITA * COMP. 

Prata da Btpublica, 29 

HAVIOACIOM GHNHBAIj13TAUIAKA 
l a a i a t á R e a a l « e ^ F l a c * l a ft * « l m * H a v 

l A H I O A É P A R A Klf ROPA 
WuklDfioli 
Haapions 
Orlona 
Uaullla 
Slrlo 
Iam 
WaaUa[h>° 
lafiu Muihatlla 

6 da fararalro 
11 fararalro 
II ia fararatro 

S da aw|o 
i da atarão 
II da aiMrfO 

10 do atarfo 
29 do aaafffo 
S do abril 

Boairloia 
Orlona 
Itrlo 
Vlaouo Floria 
Poraoo 

II da abril 
19 do airiC 
I da aorU 
Ti do Ma u; 
H da M.IO 
19 do atalo raoo i» 

SaUdaa ;u< MontoTUéo a Baao«-Alro< 
WaaMiatoo 19 da jualro 

O VAPOB 

• \ ^ T a . s h i r L g t o i x 1 

Bahirá de Bantoi em 19 de janeiro para 
M o n f t e v i d ã o • B u s n o s - A i r e s 

Viagem em 15| d i « i 

o VAPOB "I 

Vincenzo Florio 
Sahirá de.Santol em 90 do eorrunte e do Ria de Janeira em 21 

do mesmo, direotamente, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
ornando passageiros para Marselha e Baroelona com trsebordo em Ge 
nova. 

lodoa os vapotes desta companhia Ho {Iluminadas á aa aleeu.o. * 
poiiULm magnifioai acommodaofi-:s p « ~ nnsiageiios ti prlmnii-u « ia . 
se d i j t i o t t » , printeira, soganda n terse ira classe. 

Para pmmtgft t> mais Irinr-,i»í-fl tf cctt c» 
João BHccola & Comp. 

Boa 15 de Novembro n. 30 
• Haatea som 

A . F I O K I T A & C 
Pra«a da Bepabliea n. aa, 

, 8. Paulo 

l 

& n m Um 1 


